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CON-DE DE OEYRAS. 

S O NETO. 

ERgue de jaspe hum globo alvo, e rotundo, 
E em sima a estmua de bum Heroe perfeito; 
Mas não lhe lavres nome em campo estreito, 
º-!:fe o seu nome enche a terra, e o mar profundq. 

Mostra 110 jaspe , Artífice facundo, 
Em muda historia tanto _i Ilustre feito, 
Paz~ 'Justi~a , · Ab/undancia, e firme peito·, 
Isto nos basta a nos , e ao 11osso Mundo. 

Ma.• porque po'de em seculo fi-etttro, 
Peregrino, que o mar de nds a.ffàsta, 
Duvidar quem anima o jaspe d.ttro , 

;.1 Mostra-lhe mais Lisboa rica, e vasta·, . 
E o Commercio, e em lugar ·remoto, e escuro , 
Chorando a Hypocrijia. Isto lhe basta. 

Do Aurhor. 

- - - - - s;:cvis - - - - periclis 
Servati facimus. 

Vilx. /En. viii. 
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F UM i o ainda nas desertas praias 

L agos de sangue tepidos, e impuros, 

Em que ondeão cada veres despidos, 

Pasto de corvos. Dura inda nos valles 

O rouco som da irada artilheria. 

M usA , honremos o Heroe, que o povo rude 

Subjugou do U raguay , e no seu sangue 

Dos decretos reaes lavou a a.ffronta. 
Ai 
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Ai tanto custas , ambição de imperio ! 
E Vós, por quem o Maranhão pendura 

Rotas cadeias, e grilhões pezados, 

Heroe, e Irmão de Heroes, saudosa, e rriste, 

.Se ao longe a vossa America vos lembra , 

Protegei os meus versos. Possa em tanto 

Acostumar a9 voo as nov~s azas , 

Em que hum dia vos leve. Desta sorte 

Medros.l deixa o ninho à vez primeira 

Aguia , que depo is foge á humilde terra, 
E 

E Vós. O Illustrissimo , e Excellentissimo 
Senhor F1'ancisco .Xavier de Mendonça Furtado 
foi Governador, e Capitão General das Capita­
nías do Grão Pará ., e Maranhão; e fez ao Nor­
te do Brazil o que o Conde de Bobadela fez da 
parte do Sul : encontrou nos Jesu ítas a mesma 
resistencia , e venceo-a qa mesma sorte. · 

Rotas cadeias, O s Indios lhe devem inteira­
mente a sua liberdade . Os Jesuítas nunca decla­
máráo contra o cativeiro destes miseraveis r,tcio­
naes , senão porque percendiáo ser só elles os , 
seus Senhores. Ul timamente fôráo , nos nossos 
dias, nobilitados , e adm irridos aos cargos da 
Republica. Este procedimento homa a humani­
dade. 

Irmão de Hcroes. Em huma só Famili:i achou 
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E vai ver de mais 1 peno no ar vasio 
O espaço azul , onde n~o chega o raio. 

)á dos ~lhos o véo tinha ra sgado 

A enganada Madrid, e ao novo Mundo 

Da · vontade do Rei ' nuncio severo 

Aportava Cataneo: e a9 grande Andrade 

Avisa que rem promptos. os soccorros, 

E que em breve sahia ao campo [lrmado. 
Não podia m;'lrchar por hum d<:;serro 

o 

o Rei tres Irmãos di gnos de repart irem entre si 
todo o pezo do Governo. Cóm 9uanro maior 
gloria nossa podem os estranhos d izer da Corte 
de Lisboa , o que já se disse de Roma , ao vel­
la nas mãos dos rres famoso5 Horac ios, Gomei/. 
Horac. : 

E son illustre ardeu r d' o ser p!us que les autrcs 
D' une seu/c maison bra ve toutes les not1 es. 
Ce cboix pmnoít comb/cr trais _f amilles de gloire. 

A engcmada Madrid. Os Jesu ítas poi si, e 
pelos s eus f:aurores rinháo fe ito na Corte de 1 Ma­
drid o .ultimo esforço para impedir a exec'nÇáo 
do 'l'ratado de Limites. 

Andrttr!e. O Illnsrrissimo, e E;.cellemissimo " 
.Senhor Gomes F reire de Andrade. 



O nosso General ., sem que chegasjem 
As conducçóes, que ha- muito tempo espera. 
Já por dilaradiss imos cam inhos 
Tinha mandado de remoras partes 

Conduzir os petrechos para a guerra. 
l'vias entre tanto cuidadoso, e triste 
Muitas cousas a hum tempo revolvia 
No inquieto agitado pensamento. 
~nndo pelos seus guardas conduzido 
Hum Ind io .com insígnias de Correio, 
,Com ceremonia estranhá lhe apresenta 
Humi!Je as cartas, que primeiro toca 
Levemente n~ boca , e na cabeça. 
Conhece a fiel mão , e já descan9a 
O illusrre Generai , que vio , rasg~ndo, 
Que na cera encarnada impressa vinha 
A Aguia Real do generoso Almeida. 
Diz-lhe , qne está vizinh0 , e traz comsigo 
Promptos para o caminho , e para a guerra 
Os. fogosos cavallos , e os robustos, 
E tardos bois , que háo de so.ffrer o jugo 
No pezado exercício das carretas. 

Não 

A lmeida .. O Coronel José Ignacio Je Almeida. 
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Náo tem mais que esperar, e sem demora 

Responde ao Castelhano, gue partia, 

E lhe determinou lugar, e tempo 

Para unir os soccorros ao seu campo . 

Juntos em fim , e hum corpo do outro á yisra, 

Fez desfilar as Tropas pelo plano, 

Porque visse o Hespanhol ~tn campo largo 
A nobre geme, e as armas, que trazia. 

Váo passando as esquadras: elle em tanto 

Tudo nora de parte, e tudo observá 
Encostado ao bastão. Ligeira , / e leve 

Passou primeiro a guarda , que na guerra 

He primeira a marchar, e Cjue a seu cargo 

Tem descubrir, e segurar o campo: 

Depois desta se segué a que descreve , 

E dá -ao camp<:J a ordem, e a figura, 

E transporta, e edifica em hum momento 

O leve teóto, e as movediças casas , 

E a Praça , e as ruas da Cidade errante. 

Atrás dos forçosissimos cavallos 

Quentes sonoros eixos vão gemendo 
C' o 

Lugar, e tempo. O dia 16 de Janeiro de 1765 
em Santo Antonio o Velho. . 



6 v - ~ _ A'GUAY 

Co 1pezo da funesta artilheria. 
Vinha logo de guardas rodeado , 

·~'onte de crimes, rnilirar thesouro, 

Por quem deixa no r~go o curvo arado 
O Lavrador , que não conhece a gloria; 

E vendend.o a vil preç:o Q s~u1gne , e â v_ida .,. · 
)\!fove, e nem sabe porque move a guerra. 
lntrepidos, e immo.veis nas !1leir;~s, ·1 f 

Co~11 grandes p;.1 ssos , firme a t~sta , e os ? thos ·, 
Vão marchrndo os m~rrado,s Gran.adeiros, r>';,.·' 

Sobre ligei ras rodas CC?nduzindo 
Novas -especies de fundidos bronzes , 
Que amiudão de promptas mãos servidos , 
E multiplicáo pelo campo a morte. 
Quem he este , Cataneo perguntava , 
Das brancas plumas , e de azul , e branco 
Vestido , e de gaióes cuberro, e cheio , 

Que tr.lZ a r\ca cruz no largo peito ~ 

Gerardo , que os conhece , lhe responde : 
He ' 

Novas especies. As Companhias de Granadei­
ros leváráo a esta expedição peças de amiudar , 
que fôráo as primeiras , que paisáráo ao Brazil. 
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H e o ill!lsrre . Menezes , mais que rodos 

Forre ae. ·braço , e forre de conselho. 

T o~a essa guerreira lnfanreria , 

A flor d~ .mocidade , e da nobreza , 

Como elle, azul, e branco, e ouro vestem. 

~em h~; conrinoava o Casrelhano , 

Aquelle velho vigoroso· , e forte , 

Que d·e branco, e amarelo; e de ouro ornado 

Vem os s~us arti lheiros conduzindo ? 

Vês o grande Alpoim. Este o primeiro 

Ensinou e~rre · nós , por que caminho 

Se eleva .aos Ceos a curva , e grave bomba 

Prenhe de fogo : e com que força cio alto 

, A bate os teélos da Cidade , e lança 

Do roto ·seio envolta em fumo a morre. 
1 \ • . 

Seguiáo jUntes o paterno exemplo 

Dig.nos do gránde Pai ambos os filhos. 

·J ust~s C e os ! E h e forçoso , illusrre V asco , 
Que· 

c 
, MeneJ.eS . O Coronel Francisco Anto.n io Çar­

doso de Ménezes , hoje Governador da Colonia. 
· Alpoi1]1, O Brigade·iro. 1 

1 

. r asco Fernandes Pinto Alpoitn , filho do Bri­
gadeiro, e particular amigo do Amhor ~ Il).Orreo 
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Que te preparei? as soberbas ondag , 

Longe de mim , a morte , e a sepultura ? 
.Ninfas do mar, que vistes; se he que vistes, 

O ros~o esmorecido , e os fr ios braços , · 

Sobre os olhos soltai as verdes tranças. 

Triste objetl:o de mágoa, e de saudade, 

Como em. meu coraçáo, vive em meus vet·sos. 

Com os teus encarnados Granadeiros · 

Tambem te vio naquelle dia o campo, 

F amoso Mascarenhas , tu , que agora 

E m doce paz , nos menos fi rmes annos , 

Igualmente servindo ao R ei , e á Patria , 

D iB as as Leis ao público socego , 

Honra da Toga, e glor ia do Senado. 

N em tu , C:tstro fo rt íss imo , escolheste 
o 

Tenente Coronel na flor dos seus annos em hu­
ma embarcação, que se perdeo, vindo da Colo-
nia para o l~ io de Ja neiro. - · 

Mascarenhas . Fernandó M ascarenhas, Capi­
táo de Grandeiros ' depoiS Sargento mór' acruál- I 

.menre serve no Senado-. 
Castro. O T enente Coronel Gregorio d_e Cas,· 

tro Moraes de illustrissirna Família , que teve o. 
governo do Rio de Janeiro no tempo da invasão 
do f~moso Du G uay Tr~JUin. 
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O descanço da Patria: ' o campe, e as armas 

Fizeráo renové)r no inclyto peito 

Todo o heroico valor dos teus passados. 

Os ultimas , que em campo se mostráráe , 

Foráo fortes dragões de duros peitos , 

Prompros para dous geReros de gu~rra , 
Que pelejáo a pé sobre as montanhas , 

Quando. o pede Q terreno ; e guando o pede , 

Erguem nuvens de pó por todo o campo 

Co'tropel dos magnanimos cavallos. 

Convida o General depeis da mostra , 

Pago da militar guerreira imagem 

Os seus, ~ os Hespanhoes, e já r~cebe 
No pavilhão purpureo , em largo gyro , 

Os Capit~es a alegre , e rica ~eza. 

Desterráo-se os cuidados , derramand0 

Os vinhos Europeos nas taças de ouro. 

Ao som da eburnea cythara s0nora 

Arrebatado d<:! furor divino 

Do sel!l Heroe Ma~wsio celebrava 

Altas e.mpre~11s dignas de memoria. 

ÍiQnras fl!lt:~H<lS. lhé prom~tte, , e canm. 

0-i .se.us btazqe.I , e ~Qbr.e o_ fone. escl!ldQ 

I 

- J:i 
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Já de então Lhe afigura , e lhe descreve 

As perolas , e o tirulo de Grande. 

Levantada_s as mezas, enrretinháo 

O congresso de Heroes discursos varios. 

Alli Cataneo ao General pedia , 

Que do principio lhe dissesse as causa~ 
Da nova guerra , e do fatal tumulto. 

Se aos Padres seguem os rebeldes póvos ·~ 

Quem os governa em paz , e na peleja c 
Que do premeditado occu1to Imperio 

Vagamente na Europa se fallava. 

Nos 5eus lugares cada qua l immovel 

Pende da sua boca : arrende em roda 

Vagamente. Os Jesuítas tem tido a animosi­
dade de negar por toda Europa o que se acabou 
de passar na America nos nossos dias á vista de 
dous Exercitas. O Author o experimentou em 
Roma, onde muitàs pess"oas o busca vão só para 
saber:em com fundamento as noticias doU raguay: 
testemunhando hum estranho contentamentÓ de 
~ncontrarem hum Americano, que os podia in­
formar miudamente de ruêo o succediio. A, acmi­
raçáo, que causava a estranheza de faélos entre 
nós tão conhecidos, fez nascer as primeiras idéas 
deste Poema. 
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Tudo ep:t · silencio -; e dá .pr.incipio Andrâde. r-~; 
O nos~o . ultimo Rei,, :e -o "Rd de Hespnnhà- :.. ~ 

Derermináráo, por coruar de hum golpe, 

Como sab-e,is, neste angulo ·da lena , ·. '· 
As desordens.~ a e póvos· COFlftnantes' I • -.i: .. r 

Q1e mais certos si'naes nos -dividissem. ( 

Tirando a linha , de pnde ~ e~teril costa 

E o cerro de Castilhos o ·m_a·r . lava -, <: • 

Ao monte: mais vi!z:.in1ld, , ·e •que as ver-tentei · 

Os termos· da deminio: ass·inalassem. 
Vossa fica a' Colonia , e fi~áa nossos. 

Sete póvos ·:, que os Barbar.os habitá e .. , '. :·r • 

Naquella Oriental vasta : c.ampina , • [' 

Que o fertil . U raguay. cd.~oo.rre:- ,. e banha.~ 

Quem podia esperar que huns Indios rudes, 
B Sem 

' . 
Ma.k c,ehõs sinaes. O 'Trat.tdo de Limites da~ 

Conqu•Ís·tas tell!brou-se a ·· ~6 de"' Janeiro de 17 5·0 
entt·e· os Senhores Re.is· 'Du }0áQ o V. de Portu­
gal, e D . Fernando o·VI : de Hespanha. E ste 
Trataât~ ;feri;t os Jesuítas na alma , porqué. por 
elle se · er.rrregaváe aos Portuguezes as terras , <jue 
a Compar.~hia , depeis de ·mu iro •tempo possuia co~ 
mo suasr da parte Ori'en~al ,do ~io Uraguay. -. 
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Sem .di~ç·ip.lina ; $!!11) i a:lor -.t ,sem armas i ' 
r • . 

Se ;m~ve:;§assem no camljlhp ao_s nossos ~· 

E que ~~~ qispa~a)';~ín ·· p rterrenq! .. , ~; 

Em fim náp lhes d~i mdens pa·r.a · a guerra t· 

Frustrada a expedição ,--em fim vJ:rlrá1'áo'. 
C'o vosso General tne · determino , _' , ·r·., • ·~ 

A entrar 'no ca-mpo j.unéos., ·em chegando -, 

A doce volta da estação das .flores. ~·u 

Não "SOftr~m tanta os iQdí.es arrevid0s : 

Juntos hum nosso forte--em tanto assalrão : 

E os Padres os inciráo , e . açompanháo .. ·. 

Que , á sua <Uiscriçáo , só ell~s p0dçm 

Aqui mover , ou socegar a guerra. 

Os Indios , que ficárão pnizioneiros , . 

. I . -
' 

Sem difciplina. Como naquelle tempo se ima­
ginava. 
. Lhes disputtmem. Gs Offic;iaes Militares, que 
fo.ráo fazer a demarcação , chegárão . ao ,posto 
..d~ Santa Tecla , e. nelle . achárão Iorlirncados os 
lndios, qlle lhes impe(;Jíráo os passos. 

Erizioneiros. Fo-ráo sin:;oepta est~s prizionei­
rqs; alguns des princir.aes vieráo-rJ'emettidos ao 
Rio àe J<~n«iro , onde P Autlnor .. ..os,. vio. '· e . fal­
lou ·com elles. CQ:nfessa'V.ÁO inget~l}a~nte , qne 
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Ainda os podeis ver neste meu campo. 

Deixados os quarteis , em fim panimos 

Por diversas estradas , procmando 

Tomar no meio os rebelados p6vos. 

Por muitas leguas de aspero caminho , 

f, 

Por lagos ; bqsques , valles , e. montanaas .. , . • 

Chegámos onde nos impede o passo , : -.~ 1 

Arrebatado , e caudaloso rio. 

Por roda a opposta margem se desçobre ..;:_ 

D_e Barbaros o numero ililfinito ., . . -- ") 

Que ao lo.nge nos insulta , e n0s ·espera. · ' 
B ii · Pie: 

"" os Padres tinháo vindo em sua 'é'ompanhia at·~ o 
R i o Pardo , e se rinháo deixaào ficar da outra 
banda. 1\Io:maváo-se suqil rendidos da doçura , que 
encontra vão no .trato dos .Porruguezes. Diziá,o ~<>JU~ 
os Padres não ·céSsaváo de lhes imimar nas sua-s 
prégações , que os Portuguezes rinháo .o di;bÕ 
no corpo , , e ~ue eráo roçlos feit~ceiros. (~ue ent 
matando _algun;1, para que , 11áo r0r:nasse a viyer:, 
~ra nec~-ssario pôr-lhe a cabeÇ~ . hum palmo lon.­
ge do ~corpo_; q que elles reljgio~amente ~_,obs.<:r· 
vavão. '• ~'! '· c r •• 

PartÍ11iO~. 1Sahio o GeAeral _Pprtuguez do Ria 
Grande de· S .. ,Fedro a 28 de,-Jul,h0 . de 1~54. 
. ··Çt~:.udalosq rio. Jacuí. Çheg~rãô a elle aQ.SJ.; 
ôe ~erembro. ,_ 1 · 
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Preparo curvas .balsas ; ·e pelotas , 

F~ em huma parte dt: passar- aceno , 

-· 

Em quanto em outra passe occulto -as Tropas. 

Quasi tocava. o• _fim da empreza , qu ndo 

Do vosso ÇJ.er:ierah ..hum mensagei!'o -

Me ªffi11ina J, '•qme- se havia reti rado. 

A di!ciplina milit~r .dos \ndios 
J Ti-

Balfas , e pelottú. Especie de barcos , em 
CJUe os nossos pass~o . naquelle paiz os maiores, 
e mais profundos rios. Fazem-sç de courp~ de 
bqi! Leváo no fundo as cargas, e em sima os 
hontns com os cavallos nadando á mão. Os 
ifndids -, qu·e sáà rebust'issimos , e ' ~rancles nada"­
âotês ,-" ·tir~o toda esta maguina por huma corda , 
'Cúja q:íorita tomá o nos dentes. Quem vai de:itro 
lév:a ' t'iâmão a outra ponra, largando-a · rríais, ou 
me~o·s ' conformé julga ser necessstio. 
c ' -'Se--havia . r~tiradC?. Retiráráo-se as Tropas 
G-as~el'hanas ·, -enfl'aquecida a Cava1leria. Tihháo.:. 
se• inetti~o rnuiró Cpela mapgem do · rio, qúe •es­
"tà\la 'ra·pada dos"_ gados Jesuíticos.- /F inalménte não 
t'if'iháo V0nfae:leS d~ · ·entrar -em Missó"e's .;· nem até 
e!1t~o _ esta vão inteiramente persQadidos da inten~ 
~no do : Rei. · ·A · rrlaior razão • de ·dúv·iélar nascia 
das ·bã:rrás ~ qt~~- tvhf~:áo: ~a <;;otre 1 de~ MÍãdricl por 
~:tmmà oceulta' càbala; - os Jesuitas -tutiô'· ~evolviáo, 
e maquinaváo mais que nunca. o · 



["'' ) 

Tinha esterilizado aquebles campos. ~r: 

(.t_ue eu tamb~rn me retire me aconselha., ;z-' 

Ar~ que o remp.o mostre ·outro caminho. · ··r' '\ 

Irado , náo o nego , lhe respondo. : ') ::1 

Que para traz não sei mover ,.11~m passo. <~..,1-;;· 

Venha quando puder , ,que eú firme o esp~ro. . :;­

Porém o Rio , e a fónna do terreno 

Nos faz não vista , e nunca . usa.da guerm. - ·c­

Sahe f1:1rioso do seu ~·eio · , e tod;1 

Vai alagando com o desmedidQ , 

Pezo d;1s :~guas a planície immensa . . 

As tendas levantei , prime1ro aos troncos, 
_ De-

..; . 

Forma do temno. Todos aquelles bósques; 
e vargeas por muir!ts, e muitas leguas são ala­
~adiços, e sujeitos a estas enchentes. Ha Naçõe-s 
Jnteiras de Indios, que fazem as suas choupa_nas--, 
e vivem sobre as arvores. São destrissimos em 
subir , e descer sem cordas , nem genero algum 
de· escada. As arvores são altíssimas, e tem a 
·ltlaior parte do anno as · raizes na agua. 

As tendas. Talvez ná0 se achará na Historia. 
Qutro successo semelhante. Foi necessaria toda a 
consrancia do Conde de Bobadela para ter dous 
mezes hum Exer:cno -ab<Hiracado sobre as arvoreS;; 
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Depois aos altos ramos : pouco a pouco . 
Fomos ,.tomar na região . do vem@ 

I 

A habitação aos leves passarinhos. 

Tece o ematanhadissimo arvoredo 

Verdes , . irregulares , e torcidas 

Rua,s, e praças de huma, e de outra banda, 

Cruzad~s de canoas. Taes podemos 

Co' a mistura das lu-zes , e das sombras 

Ver por meio de hum vidro trans.plantados 
Ao seio de Adrià os nobres edificios , 

E os jardins , que produz outro elemento; 
E batidas· do rem@, e navegaveis 

As mas da marítima Veneza. 

Duas vezes , á. Lua prateada 

Çurvoa nÇ> Ce" sererno es alvos corno~ , 

E -Çtinda continuava <1 grossa enchente• 

Tudo nos falta 1110 paiz deserto . 

Tarda1· .devia o f!espanhol soccorro. 
E 

Canoas. Peguenas embarcações dos Indios fei­
tas de hum só tronco :· ndlas vinháo occultamen­
re fazer commercio com os Portuguezes, e Hes­
panboes. 

Tardar devia. Post bellum auxilium, 
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E de si nos lançava o rio , e o tempo. 

Cedí , e retirei-me ás nossas terras. 

Deo fim á narração o invicto Andrade, 

E antes de se soltar o ajuntamento, 

Com os regias poderes, ' que occultára , 

Sorprende os seus , e os animas alegra , 

Enchendo os postos todos do seu campo. 
O corpo de Dragões a Almeida entrega ; 

E carppo das mercês o lugar chama •. 

Fim do primeiro Carttú. 

C.AN-
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1

o1s de haver marchado muitos dias; 

Em fim junto a hum ribeim, que atravessa 

Sere,no , e manso hum curvo , e fresco valle , 
Achárão, os que o campo descubriáo , 

H um cavallo anhelante, e o peito , e as ancas 

Cuberto de suor, e branca escuma. 

Temos perto o inimigo : aos seus dizia 

O esperto General : sei que costumáo 
Tra-



Trazer os Indios hum voluvel laç0, 

Com o qual tomáo no espaçoso campo 

Os cavnllos, que encontrão; e rendidos 

Aqui, e ali com o- continuado 

Galopear , a quem primeiro os segue 

Deixáo os seus, que em tanto se restauráo. 

Nem se enganou ; porque ao terceiro dia 

.Formados os achou sobre huma lar~a 

V entajosa colina , que de hum lado 

H e cuGerta de hum bosque, e do outro lado 

Corre escarpada, e sobranceira a hum rio . 

Not;tva o General o sitio forte, 

Quando Menezes, que vizinho estava, 
Lhe diz: Nestes desertos encontramos 

Mais do que se esperava, e me parece 
Que só por força de ?.rmas poderemos 

Inteiramente sujeitar os póvos. 

Torna-lhe o G eneral: Tenrem-se os meios 

De brandura , (I de amor ; · se isto não basta , 

Farei a meu pezar o ultimo esforço. 

Mandou , dizendo ;1ssim , que os Indios rodos, 
· Que 

Ao terceiro ditt. Aos ro de Fevereiro d~ 
t'756. 
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Que tinha priz.ioneiros no- seu campo, 

Fossem vestidos d:-~s formosas cores, 

Que , a inculta gente simples ta mo adora. 

Abraçou-os a rodos , cmno filhos , · 

E deo a todos liberdadé. Alegres 

V~o buscar os parentes, e os amigos, 

E a h uns, e a ~urros co'nráo ':. grandeza 

Do excelso coração , e peito nobre 

Do General famoso , inviél:o Andrade. 

Já para b nosso campo: vem descendo, 

Por mandado dos seus , dous dos m;is, nobres , 

Sem arcos, sem aljavas ; . mas as resta~ 
De nrias , e altas penas coroadas , 

E cercadas de penas as cinturas, 

E os pés , e os braços, e o pescoço. Enrrára. 

Sem ·mostras ) nem sinal de correzia , 

Cepé no pavilhão. Porém Cacambo 

Fez, ao seu modo, correzía estranha,_ 

E ·começou: 0' General famoso, 
Tu 

E come~ou. Todos os Pad·res aprendião a lin­
~ua dos r ,~ dios ' e prohi bíáo a estes· ' contra a 
lntenç:áo do Rei 1 ysar de outra lingua , que náo 
fosse a sua nacional. Desta sorte ficava impossi-
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Tu tens á vista quanta gente ~ebe 

Do soberbo U ragw1y a esquerda margem_. 

Bem que os nossos ,Avôs fossem despojG 

Da perfidia de Europa, e daqui mesmo 
\ 

C' os não vingados ossos . dos parentes 

Se vejáo branquejar ao lolil.ge os valles, 

Eu dest.Hma.do , e só buscar-te venho. 
Tan-

bilitadà a communicaÇáo com os Portuguezes , 
e Castelhanos, e impenerravel o segredo do que 
s,e pa5sava naquelles .cerrões. E o que he mais, 
he que os mesmos Jesuítas se jac1aváo desta es­
pecie de tyrannia na face de toda Europa•: 

Nefci tt. gens nostri vivit - - - - - - -
' "' ~ - - - ad imeriora vrnire 

·· Regna · vetent bom ines cupidos audita videndi. 
Vaniet. Prxd. rusr. Lib. x r v. 

Nossos Avôs. Por estes Portuguezes se· nos 
trazem a casa todos os presentes prejuízos. Lem­
brai-vos que nos tempos passados matdráo a vos­
S@S defuntos A11Ôs. JlAatârão mais milhares d,el­
les por todas as partes_, sem reservar as rnnocen­
tes creatu1:as . I nstmcç:oes , &c. 

Buscar-te venbo. Tinháo pofiriva ordem dos 
Padres para o não fn erem. Os que nos abon·e­
çem, (por estas expressões caiaél:erizaváo o~ Eu-
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Tamo·~espero de ti . E "em qno.nro as· armas · 

D ão lugaf. á razão , Senho~ , vejamos · 

Se se póde salva r a vida ; e o sangue :1 

De tantos desgraçados. M~ito tempo 

Póde ainda tardar-nos ·o récurso 

Com< o largo Oceano de permeio, j_ 

Em que os · suspiros · dos vexados póvos 

Perdem o alento. O dilatar-se a entrega: 

Está nas nossas mãos, até que hum dia· ·~1 

Informados os Reis'' nos · r.estituáo · 1 

A doce antiga paz. Se o Rei de Héspanna 
Ao 

ropeos) quand'o nos pertendão .fall~r ~ -:"'.haílemos 
de escusar sua · conversacão, fugindo muito d-a .dor 
R esptmboes , e muito 1ru~is tias Porttt:gtte?íes •••• 
o . rtt ' ,~ J-, • llr. oe acaso nos qtttzerem Ja ar , .1ao (le séi- .HNÇJ! 
Caste f !.anos , nada maís. J.V'ti.o sejiia P'õrt~iguJ-zes , 
porque se viessem alguns dos Pcl'tuguezes,, não. /lu;; 
ha de ir bem. O Padre, ,que he o das . ./11dios ., e 
sabe a Sf!.a lingua , h a d é .ser õ que "sfl!vá""de flr­
terprete ' . e entao se fm~á iudo' porque' {{esi-e-'1Í10'-
1o_ se f:ard tudo como D_.eosv !narula -: .; :-:cr:s;enãa, 
lrao as tcpJ~5flS por o[l_4e .o .Drabo q111'?er •. 0 '"f'l~ 
lnstr!JCÇQes· , &c. . _ . ., 

T a'm'ó1 espero ·dê ti. "' Nâo qu'ire'niós ~ ii;lflttoná'e 
vos -eftais 1 p01.:que fliiO temo! çon(ian~a d_e vós-o1~# 
trós, --lristruc~oei. ' 
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Ao teu Rei quer dar terra·s com mão larga , 
Que lhe dê Buenos Aires, e Correntes, 
E outras' que tem por estes vastos clinl~S; 
Porém não póde dar-lhe os nossos póvos. 
E inda no caso que pudesse dallos , 
Eu não sei se o reu l}ei sabe o que tr~c<! :; 0 

Porém tenho receio que o ·_não saiba. ,1 --

Eu já vi a Colonia -Pormgueza r _ • 
Na tenra- idade dos primeiros annos , 
Qlando o meu velho pai c'os nossos arcos 
A 's sitiadqras Tropas -c~stelhanas _ 
Deo soccorro, e medio comvosco as armas. 
E quererão . deixar os Ponuguezes 
A Praça, 1que avass~lla , e que domina - · ' 
O .Gigante das aguas, e com ella 
Toda a .navegação do _ largo rio , 
QUeJparece .que poz a natureza 
Para, servir-vos de limite , e raia~ 
_Será: ~pas não o crei~. E depois ' dist~, 
.A:s campin~s, (jUe vês ., e a nossa terra, -
Sem o nosso suor , e os nesses braÇo~, -

De que - se~ve ao teu Rei? Aqui não temos 
- Nem 

Aqtú não temos. Os Padres faziáo .. cr_er. aos 
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Nem altas 'minas, nem os ca1c1dalosos·. ~· 
Rios de ~rêas Je ouro. Essa riqueza, 

Que cobre os templos dos bemditos Padres , 

Fruto da sua industria , e do commercio.: 

Da folha , e peHe? , h e r.iqueza sua. 

- _u .JI 

Indios que os 'Forwguezes eráo gente sem Jei' , 
que adoraváo o ouro. . 

.E'ssa riqueza. 1\s suas riquezas erão irríil)er­
sas; as suas Casas, e ' os seus Temp!os ' magnifi­
cos, fora de CJUanro se póde imaginar em Euro­
pa. Nem he necessario ir ráo longe : mesmo no 
Rio de Janeiro tinháo os .Padres, entre outras im­
mensas teHas, a fazenda de Sar,ra Cruz; ráo 
grande, que nenhuma daquellas opulenrissimas fa­
milias se achou a té hoje com fundo pa•m •com­
pralla. T inháo só nesta mais de mil escravos. O 
gaclo era sem r.umero. Com tudo isto, he cou­
s~ certa que se lhes não achou dinheiro de- con­
Sideração no seu sequestro . Poucos ~i:ts depois 
de pa.rrirem dacquelle Porto se apresentou a,ci Con­
ds= de Bobadela . hum Leigo pedreiro, ~dizendo., 
CJUe vitiha. iílescub;ir o. luga~r .. , onde por õ'rdem dos 
Padres tinha escondido o dinheiro. Com efleiw 
já Se' IJaO ac't'Jou mais que O lL!gar OOS• alicerces 
da IgreJ~ , t10va. Elles assim J~1e vÍráo que o Lei­
go desp~a ·a roupeta , :fizera'o .. lhe huma ligeireza 
das suas. "·-- .- 0 'i1" :' ,, . . .'" 

· · 1Ja1 {o Ma , e pelles, . 0&, Iné:lios , e os:,;Héspa~ 



Com o arbítrio dos corpos , e das almas 

O Ceo lha deo em sone. A nós somente 

Nos toca arar , e cultivar a terra , 

Sem outra paga mais que o repartido 

Por mãos escaças rnisero sustemo. 

Póbrcl choupanas , e algoJóes tecidos, 

E o arco, e as serras; e as vistosas penas 

São as nossas fantas.tica~ riquezas. -

Mt~ito .. suor, e pouco, ou nenhum fasto. 
Vol-

nhoes fazem do iV/ate o uso, . que os Cbinezes 
fazem do seu Tlle. Esce imponanrissimo comme(­
cio era todQ dos Jesuítas do Paraguay. Cultivaváo 
as arvores·1 que dão a tal folha , e fabricaváo­
n:l , e a faziáo gyrar ·em surróes de pelle por to­
da a America Hespanhola. Só este negocio ren.: 
dia., em cada hum ~nno muitos milhões. Tudo 
suor dos miseraveís Indios . 

. , Riqueza sua. Semina nos colímus fmuús, -qru, 
jecitnus- ,;agris. · _ , J • ::... • 

.:.. Vanier. Prred. rust. Bib. xiv • 
. ~ . 

Sem outra ·paga. "' -- proprium, qu.i nit patiun-
_, • • • :CI 'J.. . ·- tp '1 ~~ t{4r, rb•1f.SU -·,.. 

, . 'l ...... ,; .. .: ::; · Cftfle~á. t~nent-- - ·- ll.D-id.~ 
· Muito suor. Tambem náo he necessado _i r 

ao. :Ur.igua y;: p.ara rtet provas do excesshro tráh>alho 
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Volta, Senhor , não passe~ adiante-. 

Que mais queres de nós? Não nos obrigues 
A resistir-te em campo ;;tberto. Póde 
Custar-te muiro sangue o d~r hum passo. · · 

Náo_ queiras ver se cortáo nossas frexas. 
Vê que o nome dos R:eis náo HOS ·assusta •. 
O teu está mui longe; e nós os lndies 
Não temos oucro Re.i mais do que os PadFes. 

Acabou de fall_ar ; e assim responde 

O illustre General : O' aJma §rand.e , 
. C Di·· 

dos Indios no serviço dos Padres. Entre- a: Villa 
de Santos, e a Cidade de S. Paulo ha huma ser­
r~ m~ito lng~eme, e di l at~da: não s~ póde su­
bn a cavaflo. O Conde ' de. Bobadela, o melhor 
~avalle iro do seu tempo' dl'lio duas vezer ~ logo 
a entrada, em cavallos ,.. EJUe t inha escolhido pa­
ra isso entre muitos. Todos a s'9bem a pé com · 
o seu C<J.vallo pela mão. Os Padres como fa~iáo 
voto 'de pobreza , conrenraváo-se de a sutir, e 
descer recostados em redes -ás costas · dos rnise­
raveis. lndios ; mem j<} mai~ ptt.ssáráo por alLi de 
O~tra sorte. Este faél:p na Europa parect; in-
~:nvel ; mas o A uthor ó ai:testa: ~ 

o f/Orne dos Reis. Estas expressões não são or­
nato da P?esia; "passou na .realidade tudo, o que, 
Q Aurhor aqui · faz· dizer a este Indio. 
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JDigna de combater por melhor eausa, 
Vê que- te eng<tnáo: risca da rnemorla: 
Vans, funestas ' imagens ,. que alimenráo 
Envelhecidos mal fundad0s odios. 
Por mim 1:e falla o Rei: ouve-me, attende ~ 
E verás huma vez nÚ,l a ~verdade. 
Fez-vos; livres o Ceo; ·mas se o ser livres 
Era vi.ver errantes , e dispersos , 
Sem companheiros, sem amigos , sempre 
Com as armas na mám ein dura guerra, . 
Ter por justiça a força , e pelos bosques 
Viver do acaso ., eu julgo que inda fora 
Melhor a escravidão , que a liberdade . . 
Mas iiém a eséravi·cÍáo , riem a miseria • 
Q.Ier · o- bet:igno Rei que: o fruto seja . 

Da sua protecç:áo~ Esse absoluto 
Imperio illimirado , s.ue exercitáo 

• - r • 
Em yós os Padrês, como vós, vassall<:s, 
He imperio ryr~nnico , que usurpão. 
Nefu~ sáô Senhor<!~, nem vós sois Escravos. 
O Rei he vosso Pai : quer-vos feltces. 
Sois livres,. como eu sou; e sereis ·!ivres, 
Ná0- sende aqui , · enr outra qualquer parte. · 

. • ~- · Mas 
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Mas deveis .entregar-nps estas terras. 

Ao bem público cede o bem privado. 
O socego de Europa assim o pede. 

Assim o manda o Rei. Vós sois tebeldes , 
Senão obedeceis ; mas os rebeldes , 

Eu sei que não sois vós; sáe ps _ bo1.1s Padres , 
Que vos di zem a todos , que sois livres , 
E ~e servem, cle vós, _como de escravos. 
Armados. de oragões vos põem no campQ, 

Contra o fero trovão da ~rtiLhetia, 
Que os muros arrebata, e se eontenrão 

De ver de longe a guerra: sacrjficáo 
A varemos do s.çu o voss(j) :sangue. 

Eu quero á vos_s~ vista desp0jal1Gs 
Do ty ranno domínio des~es- clirn:xs, 
De que a vossa innoceneia os fez senhores~ 
Dize~-v~s que não tendes Rei ~ , Cacique , 

E o juram~nro crlé fidelidade ? 1 

Porqqe está longe , . julgas . que não póde 
Castiga F-vos a vós , e castigallos,?, 
Generoso inimigo , he tudo engan~) • 
.Os Reis estão · na Europa ; mas adverte 
Que e5tes.braç:~Ds q~1e vês, são os seus braços. -

.. C i i Den,. 



· Dentro de pouco tempo hum meu aceno 
Vai cubrir este monte, e essas campinas 
De semivivos paLpi~antes corpos 
De míseros morraes , que inda ná'o .sabem 
Porque causa o seu sangue vai agora 
Lavàr à terra , e recolher-se em lagos. 
Não me chames cruel: em quanto he tempo 
Pensa , e resolve; e pela mão tom~rtdo 
Ao nobre Embaixador o illusrre Andrade, 
Intenta reduzillo pot brandura . 
E o Indio ;· hum pouco pensat·ivo ~ o braço , 
E a máo retira; e suspirando, disse: 
Gentes de Europa, nunca vos trouxera 
O m2r, e o vento a nós. Ah! não de balde 
Estendeo entre nbs a natureza 
Todo esse plano espaço immenso de aguas. 
Proseguia talvez; mas o interrotnpe 
Cepé, que entra no meio, e diz: Cacambo 
Fez mais do que devia ; e todos sabem 
Que estas terras , que pizas, o Ceo livres 
· Deo 

Estas ··terras. Estas terras 110-làs deo Deos, e 
a nossos Avôs , e por isso só as possuimos em 
amor de Deos. Carta sedici0sa, &c. 
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Deo aos nossos Avô·s; nós tambem livres 

As recebemos dos antepassados. 
J .ivres as hão de herdar os nosso~ filhoi. 

Jesconhecemos , detestamos jugo , 

Que não seja o do Ceo , por mão dos Padres. 

As frexas partirão nossas contendas 
Dentro de pouco tempo; e o vosso Mundo, 
Se nelle hum resto houver de humanidade, 

Julgará éntre nós; se defendemos 

Tu a inju!ltiça, e nós o Deos, e a Patria. 
1 

Em fim quereis a guerra, e tereis guerr~, 
Lhe torna ·o General : podeis partir-vos, 
Q1e tendes livre· o passo. Assim dizendo, 
l\'hnda dar ~ Cacambo rica espada 

De torr.1s guar~içóes de prata, e ouro, 
A que inda mais valor dera o trabalho: 
Hum bordado chape·o, e larga cinta 

· Ver- · 

O do Ceo. Esta mistura do sagrado com o 
pro~ano , ou para melhor dizer , a~1uelle f.ner 
3ervlr a Religião aos sens fins parricul:lres, foi 
'empre o caraél:er dos Jesuítas. Considere·sr:: at­
tentamente este verso : 

Non ge11tem imperio , sed re1ligione tcnwms. 
V an le:t'. sup. 



Verde , e capa de verde , e fino panno , 

Com bandas amarela·s, e encarnadas. 

E mandou que a Cepé se désse hum arco 
De pontas de marfim : e orn:tda , e cheia 

De novas settas a famosa aljav::t : 

A mesma aljava , que deixára hum dia, 

Quandó envolto em seu sángue, e vivo :ipenas, 
Sem arco , e sem ·cavallo , foi trazido 

Prizioneiro de guerra ao nosso campo. 

,Lembrou-se o Indio da passada injuria, 

E sobraçando a conhecida alja v a , 

· Lhe disse : O' General, eu te agradeço 

As settas , que me dás , e te prometto 

1\lhndar-tas bem de pressa huma por huma 

Entre nuvens de pó no ardor da g uerra. 

T u as conhecerâs pelas fer idas, 

Ou porque rompem co.m mais força os are~. 
i)espedí ráo- se os J ndios, e as esquadras 

Se vão dispondo em ordem de pdcj:t , 
Como mandava o G enera.l. Os lados 

C obrem as T ropas de CavaUeria, 

E estão no centro firmes os I n~~tntes. 

Qual fera boca de Libreo raiv oso 
De 
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De lisos, e alvos dent!!S guarnecida, 

Os Ind!os ameaça a nossa ft·ente 

De agudas baioneta~ rodeada. 

""<ez a tt•ombeta o som da guerra~ Ouvíráo 

AqDelle~ montes pela vez primeira · 

O som da .caixa Porrugueza ; e virão 

Pela primeira vez aquelles ares 

Desenroladas as Reaes bandeiras. 

Sahem das grutas pelo chão cavadas , 

Em que aré li de industria se escondião, 

~uvens de IndLOS , e a vista duvidaya ~ 
Se do terreno os barbaros nasciiio. 

~Ja l já no tempo antigo o errante Cad·m() 

Dizem que víra da Ject:mda terrl. 

Brotar a cruelsssima se:ua. 

Erguem rodos hum barbaro alarido , 

E · sobre os nossos cada qual encurva 

lVt il vezes , e mil vezes solta o arco · 

Hum chnvei ro de serras despedindo. 

Genrjl M ancebo presumido , e nescio , 

A quem a popular lisonja engana , 

V ~Idoso pelo campo discorri.:t , 

·Fazendo ostentação dos seus penachos. 
Im-



Impertinente, e de familia escura, 

Mas que tinha o favor dos santos Padres. 

Contáo , náo sei se he cerro , que o tivera 

A esreril -Má i por· orações de Balda. 

Chamáráo-no Balderta por memoria. 

Tinha hum ~avallo de manchada pell@ 

Mais vistmo que forte: a natureza 

H um ameno jardim por rodo o corpo 

Lhe debuxou , e era jardim ~hamado. 
O Padre .na saudosa despedida 

Deo-lho em sinal de amor ; e nelle agora 
Gy-

Balda. O P. Lourenço Balda foi huma das 
cabeças mais tenazes , e que mais animava os 
Indios á rebeliáo. 

Por memoria. Os Jesuítas da America náo eráo 
t:áo escrupulosos como affeéhvão ser os da E u­
ropa. Era bem facil distinguir nas Aldêas as In­
dias , que gozaváo do favor dos Padres. Da mes­
ma SOrte se aistin guiii.o muito bem, entre OS 0ll­
trOS, QS rapazes da f<1rnilia Na As ia era o mes­
mo. Lea-se a Carm do Bispo de Nankim a Be­
nediéto X.IV. r 

Sinal de amor. - - - - - quem candida Dido 
Esse 'stei dedcrttt manurnent:em , 6· pignus 

mnons. 
Virg. En. Lib. v. 
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Gyrando ao largo com incertos tiros · 
Mu itos feria , e a todos inquietava. 
Mas se então se cubrio de eterna inf;:mia , 
~ gloria tua foi :, nobre Gerardo. 

Tornava o Indio jactancioso, quando 
Lhe sahe Gerardo ao meio da carreira: 
Disparou-lhe · a pistola , e fez-lhe a hum tempo 
Co' refl e~o do Sol luzir a espada. 
Só de vello se · assusta o I ndio, e fica 
Qual quem ouve o trová;, e espera o raio. 
Treme, e o cavallo aos seus volta, e pendente. 
A hum lado·, e a outro de· cahir acena. 
Dei~ando aqui, e alli por todo o campo 
Entornadas as serras ; pelas c·ostas , 
Fluctuaváo as .penas; · e fugindo 
So:ltas da mão ali redeas ondeaváo. 
lnst;:~ Gerardo, e quasi o ferro o alcança , 
Quando T arú Guaçú , ~ mais valente 

De 

Tttttt Gurw,Í,. Guastí na I ingua dos Indios quer · 
~zer grande., Alguns ! ndios mais soberbos ajun­
tao esta palavra ao seu nome , que fica soando 
desra sorte , e:1rre eUes , como sôa , entre nós , 
Carlos Magno , !Alexandre Magno ' · &I~· 
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De quantos Indios vio a rnossa idade, 

/umado o peito da escamosa pelle 

De hum J;~caré disforme, q~1e matára, 
Se atravessa diante. Intenta o nosso 

Com a outra pistola abrir caminho, 

E em vão o Í11tetita ~ a verdenegra pelle, , 

Qt1e :w -I nd i o o largo peito orna , e defende ., 
Fonnm1 a natureza impenetrave!. 
Co' a espada o fere no hombro, e na cabeça, 
E as . penas córta; de que o campo espalha. 
Separa os dous fortíssimos guerreiros · 

A multidão dos nossos, que atropela. 
· Os Indios fugitivos.: tão de pressa 

Cobrem o cariJ.po os mortos , e os feridos, 
E por nós a victoria se declara. . 

r . ; 

Pre-

'Jacar'é .. Com este nome o traz Marcgr. Bras. 
24.2 . Veja-se Lin~. Sysrem. Natur. Amphibia, 
Reprilia , Draco. I. . 

Tão de prewz. Aind:l que os Padres rinbão 
àrrnad.o os Indios, e feito qu;1nw podiáo para os 
disciplinar·, com tudo esravão bem lon ge de po· 
der resistir ás, Tropas regulares. Era. necessaria­
muira crueldade p,u-a. entregar aquelles miseraveis 
á mo~·te só po·r arnb;ç2o, · e por caprixo. 
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Precipitad.2mente as armas deixáo, . 

Nem resistem mais tempo ás espingardas. 
Vale-lhe a costum~d,, Iige:reza, 

De baixo lhe desapparece a terra, 

, E voáo , que o remar aos p&s póé azas, 

Clanundo :10 Ceo , e •encomt'hendando a vida 

A's orações dos Padres. Desta sorte, 

Talvez, em -ourro clima, quando solt;ío 

A branca neve eterna os velhos Alpes, 

Arrebata a corrente impetuosa 

Co' as choupanas o gado. AfHicto, e triste 

Se salva o · Lavrador nos altos ramos, 

E vê levar-lhe a cheia os bois, e o arado .. 

Poucos Indios no campo mais famosos , 

Servind~ de reparo aos fugitivos, 

Susrentá.o rodo o pezo da Batalh;t, 

A pezar da fortuna. De huma parte 

Tatú Guaçú mais forte na desgraça 

Já banludo em seu sangue pertendia _. 

Por seu braço elle só pôr termo á guerra. n · 

Caitutú de outra pane- altivo, e forte -

Oppunha o peito á furia do inimigo, 

~ servia de -muro ~ sua .. geme. 
Rez 



Fez proezas Cepé naquelle dia. 
Conhecido· de t~dos , no perig0 

Mostt·ava descoberto o rosto, e o peiro, 
Fol'çando os seus co' exemplo, e co' as palavras. 
Já tinha despej.1do a aljava toda , 

E destro em atirar , e i!'ado , e forte 
QJanras settas da mão voar fazia , 

Tantas na nossa geme ensanguentava. 
Serras de novo agora recebia , 

Para dJr outra vez principio á guerra. 
(~uando o iltustre Hesp;mhol , que govema:nt 

Montevidio alegre, a iroso, e prompto 

As rede.as volta ao rapido c a v a !lo, 
E por cima · de mortos, e feridos, 

Qle lucrav áo co" a morte, o Indio affronta, 

Cepé , que o vi o, tinha tomado a lança , 

E atris deitando a hum tempo o corpo , e o braço, 
A despedia. Por entre o braço e o corpo , 

Ao ligeiro H espanhol o ferre passa: 

Rompe , sem fazer Jamno , a terra dura , 

E treme fóra muito 'tempo a hasrea. 
Mas· de hum golpe a- Cepé na resta , e peito 

Fere o Governador, e as redeas córta 
Ao 
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J\o · cava !lo fepoz. Foge o cavallo, - ,i z 
E leva involuntario, e ardendo em ira " , 

Por todo o .~ampG a seu Senkot; e ou _fosse 

Que regada de sangue aes P.és cedia. : 

.A. terra, ou ":JUe· pu.:zesse as máos :.en1 fa-lsq ,. _ 

Rodou sobre si me~mo , e na cahid:~. . 

Lan~ou l911ge a Cepé. Rende-te, OU· m.~rr~ , , 
Grita ~ Governador ;; e o Tape altiv,9_,. ::. 

Sem responder, enc,ur·v;t o arco , ~ ~::J ~etta. , 
Despede, ç nella lhe ·rirepara a morte~ .. 

f t" .. ~ l v 

En~anou-se esta vez. A . ~e.ttf! hum -pouco , .. 

· Dec.lina, e açoura o rosto. a ie~e pluma, 

Não quíz deixar o vencimento incerto 

Por mais ten~po o B~~pan~ol , , _ e_, arrebatado 

Com a pistola ·. lhe fez tiro aos peitos. 

Era pequeno o .espaço, e fez o tiro 

No CO!'po desarmado estrago horrendo. 

Viáo-se dentro pelas. rotas c.ostas 

Palpitar as entranhas. Quiz rres veze5 

Levantar-se do chão : cahio tres vezes . 

E os olhos já naG!ando em fria morre 
.Lhe cubrio sombra escura, e ferreo sono. 

Mort~ o ~rand!l Cepé , já não resistem ' 
~::· :- ; A$ 
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As tímidas esqu·adras. Ngo conhece 
Leis o temor. De h>alde está diànte, 
E anima os seus o rapido C;1cambo. 
Tinha-se retirado da peleja 
Caitutú mal fePido ; e do seu t<:orpo 
Deixa Tatú Guaçú- pot onâe~ passa 

Rios .. de sangue.- Os out-ros mais valentes . 
Ou eráo mortos·, Qtl fe:rridos". Pende 
O ferrô veiiceder sobre os· vencidos. 
Ao numero' ao· valo't -'Cedç ~cacamJo-: 

Salva os lrfdios ·; que pó de, e se retira. 

ct. • 

. ( 

'. 
' . . 

'Fini dô :'sê~Ímdo Canto. 

; . 
' v 
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~~~@~mm1.~x~~, _ 
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I .. . 
~*~n~- ' 1c • 

J A: a~,:os~a , do Mundp"·ruJ~i~a ; Pane ~~~~-~ 
Tinha v,@lnado a ensanguenta'4la, fronte . • • 
Ao centro lominat ; quando a cam_lllan}u : .r.•l 

Semead'a_:,,de'i.morros ; e ' insepul~os '' 

Vi o ·desfazer-se · a hum· tempo. -a. Vil! a erra'lilte. · 
Ao som das caixas. l)escontente, e tmste · \ 

Mar.chaJva ,o Genend: náq~soffre o peir.o 

L 

Yoltado . He diro por hypothese. 



Compadecido , e generoso a vista 
Daquelles frios , e sangr.tdos corpos , 
Victimas da ambição de injusto imperio. 
Foráo ga·nhando , e descobrindo terra 
Inimiga , e infiel ; até que hum dia 
Fizeráo alto, e se acampáráo, · onde 
Incultas vargeas, por espaço immenso, 
Enfadonhas, e esrereis acompanháo 
Ambas as margens de hum profundo rio~ , 

Todas estas vastíssimas campinas 
Cobrem palustres , e tecidas canas , 
E leves juncos do calor tostados , 
Prompta materia de voraz incendio. 
O Indio habitador de qwando em quando 
Com estranha cultura entrega ao fogo 
Muitas -leguas de campo;, o incendiar dura·,. 
Em quanto dura , le_ o favorece o vento. . 
Da herva , qlile renasee , se apascenta! • 
O immenso gado , que dos montes desee~. 

E renovando incendios· desta sorte ~ ·r 
A Arte emenda a Natureza , e podem · 
Ter sempre nedio .o gado, e o campo 1.verdeo 
Mas agora sabendo por espiai . . \ As-
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As nossas marchas , · conservaváo sempre 

Setas as torradissimas campinas, 
Nem consenti á o , por fazer-nos guerra, 
Que a chamma bem feitora, e a cinza fri"a 
F,enilizasse o arido terreno. 
O cavallo até . li forte, e brioso, 

E costumado a náo ter mais sustento, 
Naquelles climas , do que :1 verde relva: 
Da mimosa campina, desfalece. 
Nem mais , se o seu Senhor o affaga , encurv:t 

Os pés, e cava o e"háo co' as mãos, e o v:Ille 
Rinxando atroa, e açoura o ar co' a·s clinas. 
Era alta noite, e carrancudo, e triste 

Negava o Ce0 envolro em pobre manto 

A luz ao Mundo , e murmurar se ouvia-
Ao longe o rio , e menear-se o venro~. 
Respirava d.escanço a natureu. 
Só na Outra margem não podia em tanto· 

O inquieto Cacambo achar socego • . 

No perturbado· interrompido sono , 
Ta·Jvez fosse illusáo , se lhe apresenta. 
A , triste image1il'l de Cepé despido , 
Pimado o rosto do temor da morte , 

D Ba...-
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Banhado em negr0 .sangue, qHe cor.ria . ' 
Do peito aberto, e nos pizados braços 
Inda os sinaes _da mísera cahida. 
Sem aàerno a cabeça , e aos pés calcada 
A rota aljava, e as descompostas penas. 
Quanto diverso d0 Cepé valente, 
Que no meio dos nossos espalhava, 
De pó, de sangue; e de suor cuberto, 
O espanto, a morre! E diz-lhe em tristes vozes: 
Foge , f0ge, Catambo. E tu descanças , 
Tendo tão perto os inimigos? Torna, 
Torna aos teus bosques, e nas parrias grutas 
Tua fraqueza , e desventara encobre. 
Ou se acaso inda vivem no teu peito 
Os desejos de gloria, ao duro passo 
Resiste valeroso; ah tu, que podes! 
E tu , que podes, põe a mão nos peitos 
A' fortuna de -Europa: agora he tempo, 
Que descuidados da outra parte dormem. 
Envolve em fogo 1 e fumo o campo, e paguem 
O teu sangue , e' o meu sangue. Assim dizendo 
Se perdeo enrre as nuvens , sacudindo 
Sobre a» rendas ne li fumante tOX<l ; _ 
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E assinala com' chammâs (it carn1itrho. :.. 1 • ·'­

Acord 1 o I ndi0 valeroso-, e. s:a'lta !. · 

Longe ela curva recie ,'ce • e,m demora, ~· ~ 
O arco, e as sert~sr.. an:ebrrrp , e dene .; · .. 

O ch ão com o pé: .· que~ ·s-~hr~ Q la~rgo .rí·G:-·· ,T 
Ir pei tg- <1 .peüo-_·a· co·ntprs:ta:r: co'-.a mor te. r:;.; '' 

Tem dia'rlte dos olhos a; E-gma ; 
Do caro a~igo_; --e ·im:la: :l.h:t!:escuta: as vozes. • 

Pendura a hm:p.· vetide t•rarrca: a :v.arias pena:~ ·,; · -· 

E o arco , .c!! .as sett.,ól s ·· e a ~wJnoc a~jã va ; ·­

E onde mais m:!_nso ,. c:t. ~ma[g ·Guieto o rio':! 

Se estende,. e-;~spr:üa S(i).h>ne· .a ruiça arêa, 

PensarivoJ·:~t evrmbado .emra.,r-.e.. c0m agua 

Já por si th_(l !iº }i'e-Ít li> .:.lSi ruáos,,-·:e .os olhos 

Levama ao Ceo, que .elle r:tálY~ ia ;: e á·s ondas 

o corpo enrrega. Já sal!J'ia;., . .ffJl ta.nto -·· 
A nova empreza· na limosa .gruta 

O parrio Rio;; .e danfl_o ;hum geit0> á iurl'la; · 

Fez que •.as ãguas cúrressem. r1.1ais . s-.: ren~s; 
E o InJio a.ffort>unado a. pr:tia apposta 

'focou sem sér. se-ntido ;- Aép!li se apa! ta 

Da tnarg~m guãrnecida , e · manS.'lmente 

Pelo silencio vai da tioüe escura · 
DU 

'; 
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Buscando <\ pante, donde .Ninha o •vento.""• 
Lá , como he ! USO" clo .p;~.iz, roçando • 
Dous lenhos enrre_ si ,_ desperta a chamma , 
Que já se atea_ nas ligeiras palhas , ' · , 
E veloiZme!lle se p.x:_õpaga. _Ao v~nto 
Deixa __ 8acambo o resto:; , e foge a tempo 
Da perigosa luz ; poj ém: na margém 
Do rio , quande ... a .chainn:ia abrazadora 
Come~a a. alumear:: a;:noite escura~;·· · 
Já sentido dos Guardas não se assusta, 
E temeraria , e venturosamente , .. 
Fiando. a vida, •aos anim0sos b~aços , ~" 

De hum alto pre~~pi,.cio 1 ás negras: ondas . 
Outra vez se 1ançou:;' uet foi .de hum salto 
Ao fundo rio a visitar. a··arêa. _ 

De balde gritáo', e .de· balde ~s margens 
Corre a gente apressada. Elle entre tanto~ 
Sacode as pernas , e os nervosos- braços : 
Romp~ as escumas assoprar,do, e a hum tempo 
Suspendido nas mãos, voltando o rosto , 
Via: nas aguas tremulas a imagem 
Do arrebatado incendio , e se alegrava. 
Não de outra sorte . o cauteloso Ulisses , 

Vai• 



-c A N "'1' o T E R c E I R o. 47 

Vaidoso cia tuina , que causára , 

Via abrazar de Traia os altos muros, 

E a perjura Ciqade envolta em fumo · 
Encostar-se n; chão , e pouco a pouco 

Desmaiar sobre as cinzas. Cresce em tant0 

O incendio furioso , e 0 irado vento 

Arrebara ás mãos cheias vivas chammas , 

Que aqui , e alli pela campina espalha. 

Communica-se · a hum tempo ao largo campo 

A ch:tmma ·abrazadora , e em breve espaço 

Cérca as barracas da confusa genre. 

Arrn~do o General ' · como se achava , 

Sahio do pav.ilháo , e prompto atalha , 

Que não prosiga o ·voador· incendio. 

Pouca5 tendas entrega ao· fogo , e manda , 

Sem mais demora, abrir largo caminho, 

Que os separe Jas chammas. Huns já carrão 

As combustive·is palhas ·, outros trazem 

Nos promptos vasos as vizinhas ondas. 

Mais não espera o Barbaro atrevido. 

A todos se adianta ;· e desejoso 

De levar a noticia ao grande Balda, 

Naquella mesma noi,te o passo estende. 
Tlln-



Tanto se apressa~ ·q~e na quarta aurori 
Por veredas occultas vio -de longe 
A doce Patria _, e os conhecidos montes , 

E o Templo,. que tocava o Cco co' as gr-1mpa11. 
Mas ná_o sabia que a forruna em tanta 

Lhe preparava a ultima mina. 

Quanto seria ma~s ditoso! Quanto 
Melhor- lhe fora o acabar a v-ida 

Na fre nte -,do inimigo, em campo aberto, 

Ou sob,•e C!S restos de . abrazadas tendas , 

Obia do seu valor! Tinha Cacambo 

Re:-.1 esposa a senhoril Lindoya, 

De costumt!S su.ayissimos ~ e honestG~ 

Em verdes annos: ·c~m ditosos laços 

Amor os tmha. unid.o; mas apenas 

Os tinha t)nido, quanà0 ao som primeiro 

Das ,cwmGetas lho arrebancm dos' ±aços 

A glor ia enganadora. 0u foi que Batda 

Engenhoso, e subcil quiz desf:tzer-se 

Da presença importuna, e Jiler'igosa 
Do Itidio gene_!.oso ; e desde aqueHa 

Saudosa m;tn\ 5. , que a de,spedida · 

Presenciou dos dous amantes, nunca. 

.. 
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Conset1tio qlle outra vez torl)asse aos bras;os 
Da formosa Lin~oya , e descubria 
Sempre n0\105 pretextos · da demora. 
Tornar não esperado , e victorioso 

Foi todo :o ·seu delicto. N á o conse11te 
O cauteloso Balda· ·qne Lindoya 
Chegue a fallar ao seu · esposo; e manda 
Que huma escura prizáo o escoryda, e aparte 
Da luz do S0l. Nem O!i reéies parentes, 
Nem dos amigos a piedade, e o pranto 

D a enternecida esposa abranda o peitO 

Do obsri1udo Juiz: até que á força 
De desgostoll , de mágoa, e de saudade , 
Por meio de hum lieor <desconhecido ; 

Que 
Por meio. Qua~to a miudo os Jesuítas se sir­

viio de semelhante expediente nos caso3 mais aper­
tados , só o póde ignorar quem nunca lêo a His­
teria . '"A morte improvisa de Innocencio XIII. , 
']uando estava de rodo resoluto a pôr cobro' nas 
dt>sordens dos )esuiras, ainda não houve quem 
puzesse em dúvida ser obra dos mesmos . A rn :::s­
ma sorte teve o 0:arJeal Archinto. Em Roma 
he causa pública , que o Cardeal Passionei mor­
reo de h um accidellte Jesuítico. Este incom pa­
ravel Pmpurado _dissera algunns vezes, que es~ 



Que lhe deo compassivo o santo Padre, 
Jaz o illustre Cacambo : entre os •Gentios 
U nico , que na paz , e em dura guerra 
De virtude , e vJlor. deo claro exemplo. 
Chorado oceultamente , e sem as honras 
De regia funeral , desconhecida 
Pouca .rerra os honrados ossos cobre. 
Se he que os seus ossos cobre alguma terra. 
Crueis Ministros'· encubri ao menos 
A funesta noticia. Ai que já sabe 
A assustada amantíssima Lindoya 
O successo infeliz. Quem a soccorre ! 
Que aborrecida de viver procura 
Todos os meios de encontrar a morre. 
Nem quer que o Esposo longamente .a espere 
No reino escuro, aonde se não áma. 
Mas a enrugada Tan:1jura , que era 
Prudente , e· exp.rimentada , e que a se1:1s peitos 
Tinha creado em mais ditosa idade 

A 

perava ter o gosto de ver, antes da sua morte; 
a total extinção da Cbmpanhia. Os }esuitas tive­
ráo o orgulho de fazer-lhe este Epitafio; Domi­
nico S. R. E. Card. Passion. S. ']. superstes. 



c A N T o T 1l R c E I R o. ; I 

A rnái da mái da mísera Lindoy:1 , 

E lia pela historia do fmüra , 
Vizionaria , supersticios:~ , 
Que de abertos sepulcros recolhia· 

"Nuas caveiras, e esburgados ossos, 

A huma medonha gruta , ~nde ardem sempre · 

Verdes candeias , conduzia chorando 

Lindoya , a quem amava como filha ; 

E em ferrugento vaso licor puro 

De vin fonte recolbeo. Tres vezes 

Gyrou em roda , e murmurou tres ve'Zes 

Co' a carcomida hoca inÍpias palavras, 

E as aguas assoprou : depois com o dedo 

Lhe imp<?e silencio, e faz que as aguas note. 

Como no mar azul, quando recolhe 
A 

Pizionnria. Os 1ndios davão-se inteiramente 
a supet-.~tiçóes, e tinháo náo só por verosimil, 
s~ná o por certa quanta exr ravagar.cia se pócle. ima­
gma r. nesra mareria : viviáo na mais c.rassa tgno­
rancia. Não lhes era liciro saber mais do <jUe 
aquillo , que podia servir de uril idade á Compa­
nhta. Toda a doutrina, g-ue lhes ensinaváo, se 
.reduzia a aten~orizallos com o I nf"e rno , se náo 
obedecessem em rudo , e por tudo aos seus um­
tos Pttdres. 



A lisonjeir;t viração as azas , 

Adormecem as ondas , e r~rr-.1táo f.l 

Ao natural as debruçadas penhas, 

O copado arvoredo, e as nuvem altas. 

Não de outra sorte á rimià<t Linçloya 

Aquellas aguas fielmente pinráo 

O rio , a praia , o vaHe, e os montes , 

Tinha sido Lisboa; e vio Lisboa 

Entre despedaçados \edificios, 
Com o solto cabello descomposto , 
Tropeçando em r·uinas €ncostar-se. 

Desamparada dos habitadores 

A Rainha do Téjo, e solitaría, 

No me:o de sepulcros procÍ.1rava 

Com seus olhos so:::orro ; e 'com seus olhos · 
Só 

Tinha sido Lisbea. He notorio quanto os Je­
suítas abusáráo , e pertenderáo servir-se da cala­
FB;da.cle pública para consternar os póvos , e re­
àuzi llos aos ·seus perniciosissimos interesses. De 
sorte , . que a não ser a serenidade de animo do 
nosso amlbilissimo Monarca, verdadeiramente im­
perturbavel, e a c:mstancia do seu iiluminrrdissi· 
mo Mi:1ist~·rio , fic:!Va para s::mpre Portugal sepul, 
~ado ms ruin::ts àe Lisboa. 
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Só descubria de hum, e de outro lado 
Pendentes-~nu·ros , e indínadas torres. 

Ve mais o Luso Athla:-~te -, ·que forceja · 
Por sustentar o pezo d~smedido 
Nos roxos hombros. Mas d0 Ceo sereno, 
Em br.anca-nuvem -Provida Donzella 
Rapidamente .desce, e lhe apresenta 
De sua mão , Espirito Constante, 
Genio de Alcides , que de negros monstros 
Despeja o Mund0, c enxuga o pranto á ·patria. 

Tem por' despojos cabelludas pelles 
De ensanguenrados, é fimiintos lobos , 
E fingidas raposas. Manda, e logo 

O incendio lhe obedece ; e de repente 
Por onde quer que elle encaminhe os passos, 
Dão lugar as ruínas. Vio Lindoy:~. 
Do meio JeUas, só a hum seu aceno.,.. 
Sahir da terra feitos, e acabados 

"'I 'T' 
"lS-

... ... 

Mand/1. . Provider.1cia sobre o Terremom. 
Dao htgar. Desentulho da Cidade. 
St~hir da terra. Reedificação de Lisboa devi:. 

d" inreirr.rr. e-nr e ~ á grandeza ce coração ce S . Ma­
gesrade , e· . ;;!O inca Hsa vel fs pirito do Illusrrissi-
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'Vist<;>sos edificios. Já ril:l.is bella 

Nasce Lisboa de entre a~ cinzas: gloria 

Do grande. Conde , -que co' a máo robusta 

Lhe firmou na alta testa os vacillantes 

Mal seg;uros castellos. Mais ao longe 

PromptJs no T éj9, e ao curvo ferro atadas 
Aos olhos dá.o de si terrível mostra , 

Ameaçando o mar, as poderosas 

Soberbas náos. Por entre as cordas negt·a• 

Alv.ejáo as bandeiras: geme atado 

N~ popa o vento; e alegres , e vistosas 

Descem das nuvens a beijar os mares 

As flamulas guerreiras. No horizonte 

Já sobre o mar azul apparecia 
A pintada Serpente; obra, e trabalho 

Do 
mo , e Excellentissimo Senhor Conde de Oey­
ras. 

Pr~mptas niJ Téjo. A Marinha Real no flo­
rentissimo estado , em que a vemos, não he a 
ulrima · gloria deste felicíssimo Reinado ; gloria , 
gue se deve pt·incipalmente ao zelo do Hlustrissi­
mo e Excellentissimo Senhor Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado. 

Serpente. Nio feita no Rio de Janeiro, gover­
nando o Illustrissimo .e Ex:ceHentissimo Senhor 
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Do novo Mundo: que ~de -h»nge vinha 

Buscar as nadadoras companlíeiras· ; 

E j~ de longe a fresca Cintrá, e os 111-ontes , J 

Que inda · não conhecia, saudava. 

1111pacientes ··@a farar demora 

Os lenkos mercenarios junto . á: terra 

Recebem. no seu• seió, e a· .outros climas , 

Longe dos doces ares de Lisboa , 

T ransportfio a r gnorancia, .e a magra Inveja ~ 
E envol'ta em negros, .e compridos pal;lnos -

A Discordia , o Furor. _A tor.pe, e velha 

Bypocpisitt v_:1garosamente · ·- J 

.Atrás deUes caminha ; e inda duvída · 

Que, houvesse máo, que Se arreve?Se a tanto . 

'' 

O p.ovo ,a mostra com . o dedo ; .e . el)a 
Com 

Cônde. de Ctmha, embutida de peregrinas madei­
ras de cliversas cores , obra 'muito rara , e adi-
rniravel no , se_u gen~ro. .. , . 

Transportao. So a postendade podera justa· 
ll'lênre· avaliar esta acçáo , que ·será sempre ~ 

·ll'lais brilhante entre todas as do nosso ráo ap­
plaudido ·Ministerio. Sem se fazer ~esre passo, j<[ 
mais poderia q Reino iahir da igt_torancia , em 
que o tinhá(i), 
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Com os olhos no, chão da luz do dia_ : r 
Foge, e cubrir o rosto inda procura. •. 

Cop1 ,os1 .pedaços do ras.gado manto. 

Vá i , filha da ambição , , onde te levão 

O vento , e os mõl.res: possáo teus· alumnos 

Andar errando sobre . as .aguas: possa 

Negar-lhe a bella Europa abrigo , e por.ro. , 

Alegre deixarei a lui d0 dia , _ I 
Se chegarem a ver meps olhos, que .Adria 

Da alta injuria se lembra , e do se seio' 

Te lança: e que te lançáo do seu ,seio 

Gallia , Iberia , e o paiz bello , que parte 
o 

Q!!e Adria. Por aquelle famoso inrerdiéto de 
P itll lo V. --os Jesuit"<~s, qne em hunías escãli>msa"s 
c-ircamstancias queriáo ter da sua parte a Curia, 
Eahirii.o de Veneza , onde fi nalmente depois de 
meio Seculo tornárão a ·entrar. Parece . irícr.ivel 
que os Senhores Venezianos se tenháo esquecido 
totalmente desra acção. · ; 

Gallítt , Iberitt. Qyando o Author escreveo 
estes ~· ersos estava bem .longe de imaginar que a 
maior parte do que ·nelles se contém se havia de 
cumprir em seus dias. T emos agora de mais a 
mais boas esp~ranças dt: ver cumprido. brevemen­
te o resto. 
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O Apenino , e cinge o mar ·' e os Al.pes. 

Pareced a Lindoya , que a partida 

Destes monstros deixava mais ser~nos, 

E mais puros os ares. Já se mostra 

Mais disrinél'a a seus olhos a Cidade. ' 

Mas ·vio , ai vista lastimosa ! a hum lado 

Ir a fidelidade Porrugueza 

Manchados ·os puríssimos vestidos 

De roxas nodoas. Mais ao longe estava 

Com os olhos vendados , · e escondido 

Nas ·roupas hum punhal banhado em sangue , 

O Fanatismo , pela mão guiando 

Hum corvo , e branco velh0 ao fogo , e a.o hçro. 
Geme offen'dida a Natureza ; e geme 
Ai ! muito tarde , a C!eclula Cidade:.. 

Os olhos põe no chão a Igreja -irada , 

E desconhece, e desapprova , e vinga 

,. 

o 
Hum curvo. Gabriel de Ma!agrida, diabolico 

mar~yr: ,- que ca deixou a Companhia para ~llti­
ma prova do seu sedicioso , _ e faRaJicg_ es_piri.ro-. 
Os Jesu ítas espalháráo pelo5 seus devÕt0s etn Ro­
ma hnma estampa com esta letra : r. P. Gabr. 
M1Jlag. in Pottugall: pi'O jide occiws. 

- A -lg1 eja. Foi r~laxado ao braço secul~r , &c. 



O deliél:o cruel , e a mão bastarda. 
Embebida na magica pintura 

Goza as imagens vans , e não se atreve 
Lindoya a perguntar. Vê destruída 
A Republica infame , e bem vin~ada 
A morte de Cacambo ; e at.tenta , e immovel 
Apascentava os olhos, e o desejo , 

E nem tudo entendia ; ~quando a velha 
Bateo co' q mão , e . fez tremer as aguas. 
Desapparecem as fin,gida§ torres , 
E os verdes campos ; nem já delles resta 

Léve sinal. Debalde os olhos buscáo 

As náos: ji não são náos ; nem mar , nem 111ontes, 
Nem o lugar, onde estiveráo. Torna 
Ao pranto a saudosissima Lindoya, 
E de novo ' outra vez suspira , e geme. 
Até que a Noite compassiva, e attema, 
Que as magoadas lastimas lhe ouvíra , 
Ao partir sacudio das fusças• azas, 
Envolto em frio orvalho, hum leve somno , . 

Sãave esquecimento ' de seu~ males. RI •• 

Fim do terrúro. Canto. 
CÀN-
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s ~r.vAs as Tropas do noélm•no incençlioG;·r~­
Aos póvos se avizinha o grande Andrade; ' 

Depois de affugentar os • Indios .forres, 
Que a subida d~s montes defendiáo , 
E rotos muitas vezes , e espalhados 

I 

Os Tapes cavalleiro.s, que arremeção _ 

D~as causas de morte em huma -lança, 

., . . 
\, .. 

E em largo gyro todo o campo escrevém. 
E - ~1e 
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Que negue agora a perfida calumnia , 

Que se ensinava aos barbaro's - gentios 

A disciplina militar , e negue 

Que mãos traidoras a distantes póvos 

Por asperos desertos conduzião 

O pó sulfureo, e as sibilantes balas, 

E o kronze, que rugia nos seus muros. 

Tu que viste, e pizaste, ó Blas~;o insigne, 

Todo aqudle. pajz ., tu s9 pudf!sÇ-e , 
Co' a mão, que dirigia o ataque horrendo, 

E aplanava os caminhos á vicroria, 
De·s-

' Q__ue negue. Os Jesuítas , que hoje negão al­
tamente a verdade de faB:os tão evidentes, faziáo 
em outro tempo ostentação disto mesmo. Os ye'"' 
sos seguintes são do já citado Jesuíta V tmier · FI" 1 
digr~~~t;>, ª ~espl!lÍ·Ii~1 el.o§ lntilio.s cdo J;>a ia:guay. :P;~d·. 
rtt-st. Xt'!;\ 

- - - ~ - - ttrma·, tlucesque parátos . · 
Semper habent•~ Mar.tj~J,qug ty.ur:es }01m1ant-r-tr.. iu usu,;.· 
H ,ec operum refltJ.i..e.s , ~cr.(s jam. dte pefflf&Íf ,> 
Timpanaque, 6· liúevs festis âur.lir~ âiehus, . . 
Et peditum turmas , eqút'túnque vid'erésutY l!lrlllis. -. 

Bla;,cq.~ Q. M:~rç,cl;lat Q. 1Vlic}t.~1 A~~Fl:!>- dr 
'fUa.~e,o· Engenheiro· 1\l~r do Reine. 
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'Descrever ao . teu Rei o sitio, e as·-armas j · 
E os odios, e l'l furor , e il incrh1el guerrll. 
Pizárão finalm~nte os altos riseos 
De escalvada montanha, que os infernos 
C' o pezo opprime , e a resta .alrhJa eseonde. • 
Na região ,-<jue não pertqrba ~ vento. 
Qual v~ quem foge á terra .pouco a pouco 
Ir crescendo o Orizonte, que . .se: encurv~, 
Até que com os ü~os o mar eenfina , 
Nem tem á vista· mais que · !nu, e as ·ondas k_r 

Assim quem olhil do escarpad~ cu.sn~ 
Não vê m4is do que o C~o, que o rpais Ihe· ~noobte 

A ta rda , e fria nevoa, esCllra, ~ densa. 

Mas quªado o Sol de lá clo erernu , e fi~ci 

Purpureo encosro do dotlrado fiSSento , 

Co' a cre<}~Qra mie> c!esfaz, 1:! corre " 

O véo cinze.nto de ondeadas. rmvens, 

Que alegre scena para o~ ol.hos! Podem 

Daquella i\ltura, ppr espaço . immenso , 
Ver as l9ngas q!Jlp.inas ):€C{llhadas 
De tremulos ribeims ;· çhmls fQnte~-~ 

· É lagos crystallinos, onde molha 

As leves azas o lascivo vento. 
E Ji 



. U~ R A G ~ A li· 

En~raçados outeiros,- 'fundos valles, 
E arv.0redos copados , e .confuso~, · ... ; 
Verde theatro, -onde se admira quanto · c '. 

Produzia a superfl.ua Natureza.-

A terra soffredma de cultura 
Mostra o rasgado seio.; e as varias plantas 

Dando as mãos entre si , tecem comp~idas 
Ruas, por onde -a 'vista saudosa 
Se estende, e perde. O vagaroso gado 
Ma'l ~ se ,move no campo, e se divísáo 
Por entre as somb-ras da verdura, . ao longe, 
As casas branquejando; e os altos Templos. 

Ajuntaváo-se os Indios entre tanro 
No lugar mais vizinho , onde o bom Padre 
Queria dar Linuoya. 'por esposa 
Ao · seu Baldetta·, e segurar-lhe o posto~, 

E a Regia anrhoridade de Cacambo. -

Estão patentes as douradas porras 
Do grande Templo, <: na vizinha Fraça 

Se vão dispondo de huma, e .de outra banda. 
As vistosas esquadràs ·differentes. 

Co' 

O bom Padre. Balda •. 
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Co: a cha_t~ &S!nte . de U rucú., tingida , ~ · 
VinQª' o JndiQ Kobbé disforme , e tt.io ,. 

Que sustentª nas mãos pezada maça ; . 

Cem que abate no campo os in-imigos, :- c·_ 
Como abate a seara o rijo vento. 

Traz comsigo os salvages da .moatanha , .­

Que comem os seus mortos ; nem consentem :.. _ 

Que já mais lhes esconda a .dura rerra • • 

No seu av.aro -seio o frio corpo 

Do doce f.llti , ou suspirado amigo. 

Foi o segundo , que de si fez mostrll , 

O mancebo fPindó , que succedêra 

A1 Cepé no. lugar: inda em memoria 

Do não vingado ·irmão, que_ tanto amava ., 
Leva negros penachos ·na cabeça .- . , 

São vermelhas as outras penas todas , · 

Côr, que Cepé usá ra sempre em. guer.ra. 

,, 

Vão com e!le os seHs Tapes,, que se· affrontáo, 

E que ,tem por injuria morr-er velhos. 

Segue-se CaitutÚ àe Regio sangue, 
E 

11 

Uru.ctr Rheed . Eric::ú mal. 2. p .. q. t. :p . 
Veja-,e Linx. Species plan_tarum. Pencand~ . - ~çJ .. 
n.og. 
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E de Lindoya irmão. Nât> muito forr~t -
f:Sáo os que ell~ conduz, ; mas são tão destro~ 

·No exercício da frexa ~ que arreb11táó 

.Ao verde papagaio o curvo bico , 

Voando pelo ar. Nem dos seus ti J!oz 

O peixe pr::treado esta aeguro 
No fundo do ribeiro. Vinháo logo 
Alegres Guan:~ ris de am~vel gésto. 

Esta fói de Cacambó a esquadra anrig:t. 

Penas da côr do Ceo trazem vé$tidas ; 

Com cintas amarelas : é Balderta 

Desvanecido a bellá e~qúadra ordena 

No seu Jardim : até o meio a lança 

Pintada de vermelho , e a resta , e o é~rpl!» 

Todo cuberto de atfH-relas plumas, 

Pendente a rica espada de Cacambo ; 

E pelos peitos ao través lançada 

Por cima do hombro esguerdo a verde fa xa , 

De donde ao lado opposro a aljava desce­

N' um cavallo da côr da noite escura 

Entrou na grande Praça derradeiro 

Tatú Guaçú feroz, e vem guiand€1 
Tropel cot'lfuso de cavalleri a , 



Que comb;t~ Jesortdenadamente. 

Trazem lanças nas ·mãos , e lhés defendem . _ 

Pelles dé mõns~ros os segurGs peitos. 

Revia-se em Balderta o santo Padre; 

E fazendo profunda reverenGia; 

Fóra ea gr.ande porta , .recebia 

O esperado Tedêo activo., e · pn;1mptd, 

A quem acompanhava vagaroso ' 

Com as chaves no cintc.J o Irmão Patusca; 

De pezada , enormissima ba-rriga. 

Já mais a este o som· da âu·ra guerra 

Tinha tiraclo as horas do descanço. 

De ig<lnlgente m0ral , e brando peito , 

Que penetrado da fraq·ueza humana 

Soffre em paz as delicias· desta vida, 

Taes, e quaes no-las dão. Gosta das cousas, 
Porque gosta , e contenra-..se do effeiro , 

E nem sabe, nem qúer snber as causas. 

Ainda que talvez, em falta . ele outro, 

l-

Coífi gro~seitas acçóes ·ti' povô exhorte , 
Gri-

A quem awmpan!Java. Este retrato he ti rad ~ 
fiO natural de hum Leigq da Companhia' que o 
Aurhor conhece0,. 
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Gritando sempre , e sempre repetindo ; · :o 

Que do bom Pai Adão a triste raça 

Por degráos degenera, e que este Mundo 
~eiorando envelhece. Náo faltava, 

11->ara se dar principio á estranha festa, 

Mais que Lindoya. Ha muito lhe preparáo 

To das de. brancas penas revestidas 

Festões de flores .as gentis donzellas. 

Cansados de esperar, ao seu retiro 

Váo muiws impacientes a buscalla. 

Estes de . crespa Tanajura aprendem 

Que entrára no jardim rdste, e chorosa., 

Sem consentir <;~ue alg~em a acompanhasse. 

Hum frio susto corre pelas veias 

De Cairutú, que deixa os seus no campo ; 

E a irmã por entre as sombras do arvoredo 

Busca co' a vista , e teme de encontralta. 
En-

No jardim. ·Os Indios v1v1ao na maior mise­
ria, e apenas tinf}áo as causas necessarias absolu­
ta mente para a v ida. Os Pad,·es porém vivi iio ro­
dos na abundanc ia , e nnhiio jardins deliciosos , 
onde ~;e colhi ii o os espiritos cançados de tvabalhar 
n.1 vinha do Senhor . · 
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Entrão em fim na mais remota, e • interna 

Parte de antigo bosque, escuro, e negro, 

Onde ao pé de huma lapa cavernosa -- . 

Cobre huma rouca [@nte, que murmura , :. 

Curva lataJa de jasmins ; e rosas. 

· Este -lugar. delicioso, e triste, 

Cansada de viver, tinha · escolhido 

Para morrf'!r a mísera Lindoya. · 

Lá reclinada , · como que dormia , 

Na branda relva, e nas mimosas :fl·ores, 

Tinha a face na mão ; ' e ·a mão no tronco 

De- hum funebre cipreste, que espalhava 

Melancolica sombra. Mais de perto 

Descobrem que se enrola no seu corpo 

Verde serpenre, e lhe passeia, e cinge 

Pescoço , e ~raças , e lhe 'lambe o seio. 

Fogem de a ver assim sobresaltados , 

E paráo cheios de temor ao longe ; 
E nem se att·evem a .chgmalla, e temem · 

Q1e desperte assustada , e irrite o monstro,. 

E fuja , e ap resse no ft;gir a morte. 

Porém o destro · Caimtú , gue treme 

Do perigo da irmã , sem mais demora 
Do'! 



DobrolJ .as pontas do arco , e quiz tre~ ve2eg 
Soltar o Jiro , e vacillou tres v~zes 

l!,ntre a ira , e o temor. Em fitn sacode 

O arco~ e-faz' voar a. aguda setta ., 

Que toca o peito de Lindoya , e fere 
A serpente na testa , · e -a boca , e os deütdis 

Deixou era vado!l tio vizinho- trotico. 

Açouta o campo ~o· a ligeira cauda 

O irado monstro, e em tortuosos gyro~ 

Se enrosc& no cipreste , e verte envolto 

Em llegro sangue o livtJo veneno. 

Leva nos braços a infeliz Lirtdoya 
O desgraçado irmão, que ao despertalla 

Conhece~ com que dor ! no frio rosto 

Os sinaes. do veneno , e vê feric)o 

Pelo dente subril o brando peito, 

Os olhos , em que Amor reinava , hum dia, 

Cheios de mone ; e muda aquélla língua , 

Que a sur.-lo vento , € aos échos tantas vezes 

Contou a larga histeria de seus males. 

Nos olhos Caitutú não soffre o pranto, 

E rompe em profundíssimos suspiros , 

Lendo na resta da fronteir.a · g.ruta 
De 
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De sua miíó já tremula gravado 

O alheio crime, e a voluntaria morre. --· 

E por todas as partes r€perido :. , • 

o suspirado nome ele c~.:ambo. 

lflda c@nserva o palido semblante 

Hum não sei que de magoado 1 e triste, 

Que os corações mais duros enrernec·e . . 

Tanto era bella no seu rosto a morte 1 
Indifferente admira o caso aéerbo 

Da estranha novidade alli trllaido 

O duro Balda; e os lnd!os, que se achnvio, 

Corre cb' :.1 vista, e õs animos observa. 

Quanto p0de ó remor ! Seccou-se a hu~ tempo 

Em màis de hum rosto o pranto ; e em mais de 
hum peitO 

Morrêráo súffocados ós suspiros. 

Ficou desamparada na espessura, 

E expoHa ás feras , e ás famintas aves , 

Sem que algum se atrevesse a hon.rar seu corpo 

De poucas flores, e piedosa wrra~ 

Pastosa Egypci::. , qne o maior triunfo 

Temeste honrar ffu vencedor Latino, 

FtJstosa Egypciaca. Cleo{Jatr~: 

·Se 



7b 0 '' ,U ~ •_./<. G 1:1 A Y 

Se desceste inda livre ao escuro reino , 

Foi vaidos;r.;:talvez da imaginada ' , •,"i 
Barbara pompa do real sepulcro. 

Amavel Indiana , eu te promerto 

Q1e em breve a iníqua Patria envolta er:n chammas 
Te sirva de url'!a, e ql!le misture, e le:ve 

A rua, e a sua cinza · o irado vento. 

Confusamente murmuraviJ. em tanto 

Do caso arroz a lastimada gente. 

Dizem que Tanajura lhe pintára 

Suave aquelle genero de morte , 

( ~~ ·---·-

" . 
E talvez lhe mostrasse o sitio , e os meios. 

Ba·lda, q~e ha muito espera e tempo;_ e ,o moso 

De alta vingança , e encobre a dor no peito, 

Excita os póvos . a exemplar castigo 

Na ·desgraç:àda velha. Alegre em roda 

Se· ajnnta a petnlante mocidade 

Co' as armas , · gue o acaso lhe offerece. 

Mas neste tempo hum Indio pelas ruas 

Com gésto espaverido vem gritando,-

Soltos , e arrepi:ldos os c:~.bellos : 

Fugí , .fugí. da' mal segura rerr,a , 

Que estão já sobre nós os jnimigos. 

.-'.1 

.. j 

Eq 
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Eu mesmo Gs vi, 'que de§cem do <tlto: monte.,) 
E vem cubrindo ·o·s çampbs; e 'se aifid~ - c 
Vivo 1cfiego a 'trazer-v-os a noticia , ~. 

Aos meus ligeiros pés a_ vida eu devo. 
Debalde nos expomos neste s1tio , 
Diz o activo. Tedeo : · mêlhor conselho 
He ajuntar ·as Tropas no outro povo: .· -·. of.' J 

Perca-se' 'ci mais , sálvexpos a cabeça. 

Embora sE'ja assim, : faça-se em tudo 
A vontadé' ~ do Ceo ; mas enure tanto . :.. 
V ejáo os cpntumazes · inimigos 

·Que não tem que esperar de n6s . desp~jos;:.~" 
Falte-'l'he -a melhor parte ao seu ' tritmfo-:: _ .~·, 

Assim discorre .Balda ; e em tanto ordena ,; : ... _ 
Que -todas as esquadras se retirem , . _ 
Dando" ás casaa primeiro ao fogo , e o Templo; 
Parte, deixando atada a triste Velha 
Dentro de huma choupana , e vingativo •. 
Quiz "que por ella começasse o incendio.· 
Ouviáo-se de longe os ahos gritos 
Da miser~vei Tanajura. Aos ares 

. Vão globos espessissirnlos de fumo,, 

Que deixa ensanguéntada a luz do dia~ 
... Com 



C.om AS · grp~sas camald!!llaij á p<Ht;t , , , 

Devoto , , ~ penitent~ e~ es.perl}.va 1 • 

O Irmão Pat\lS~<l , ql.'!f'! ;10 mm9r pritn~ir§l ·, r 

Tinha sfdQr. Q rnais prolflpço ~ pQr-&e em ~atvo . , 

E a desertar da perig!l~a terra, 

Por mais qu~ ~ no~so G~n~ral se .ap.res~e, 

Não acha :mais qut:; ' as cinzas jnqa quen~~s, 
E hum desencr, ·ond~ b3 F9tfe~ era, iJ. Cid<\de. 
Tinháo archdo as miser~s çlw~p<mss 

Dos pobre;o · Indios , e n9 ch.ág. cahido~ 

Fumegaváo os nobr~s · ~:~jifioi9~ , 
Delict~~a;hibitnção 'do~ l?~dres., 
Entrá o nó . grand~ Te.mp~Q 0 e vem. po~. t~Hll , ; 

As 4_na:gens sagradas. Q ameQ thFone· , 
O throno, em que se adora hym Deos ünmen~o; 

Qoé'~ ·cr -Sílffre, e niio cas!:iga Q~ teme.r.arips, , 

Em pedaços no chão·. Voltava os ol~QS, , 
Turbadoc ·() General~ aquell.-t v i ~ ta 
Lhe encbeo o p.eito d~ ir.a ., -~ os Çllhos de ag~,Ia .• 

E~n 
Entrão. Os nosso!) _ ainda çons€guíráo salvar o 

Templo, do qual se rernettéo "planta, e. o pro-s­
peél:o a ~· M. Os Padres -rinháo mandado despe~ 
daç:ar as . Imagens, e ruduzi.r -.a pequet1a§ pélrr~s 
'O Sà'trario.-
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Em roda os seus fortíssimos guerreiros 

Admiráo espalhados a grandeza 

Do rico Templo , e os desmedido, arcos , 

As b.1ses das firmissimas columnas; 

E os vultos animados, que respiráo. 

Na abobeda o artífice famoso 1 

Pintá r a ••• mas que intento ! as roucas vozes 

Seguir não podem do pincel os Jasgos. 

Genio da inculta America , que inspiras 

A meu peito o furor, que me rransporm ; 

Tu me levanta nas seguras azas. 

Serás em paga ·ouvido no meu canto • 

. E te promerto ; que pendente hum dia 

Adorne a minha lyra os teus altares. 

Fim do quarto Crmto. 

CAN-
Admirão. O General não se podia persuadir, 

'jUe os riquíssimos ornamentos tivessem sido bor­
dados naquelle Paiz , até que se lhe mostroq 
hum , que fbi achado ju,nro á Sacristia, ainda im-' 
perfeito no tear •. 



,, 
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N ~·· v~asta, e curva abobeda "pinrára' · 
A 'destra mão de arrifice f~moso , 

,. o 

'-<. • 

,, 

. . 
,i 

F Ent 

Na vasta. As façanhas dos J<:suitas náo es­
taváo sepultadas s6 no Uraguay. Quem se admi• 
rar da .-pintura! desne Templo , . considere attenta­
ll'lenre a que elles tem rt-a .IgreJa do seu Collegio 
Romano , e na da Casa Professa , que com es­
tar cu'bertas· da masca-ra da . .Religião, não .dei.xiáO 
de i~r ainda mais sopet:bãs-; ·e ·illiUl~ó\lntes. 
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Em breve espaço~ e Villas , e Cidades, 
E Províncias , e Reinos. No alto solio 
Estava dandQ leis ao Mundo imeiro 
A Companhia. Os Sceprros, e as Coroas, 
E as Tyaras, e as Purpuras em torno 
Semeadas no chão. Tinha de hum lado , 
Dadivas corruproras: do outro lado 
Sobre os brancos altares suspendidos 
Agudos ferros , que gotejão sangue. 
Por esta mão ao pé dos altos muros 
Hum dos Henriques perde a vida, e o Reino. 
E cahe por ' esta máo, oh Ceos! debalde 
Rodeado dos seus o outro Henrique , 

De-

Hum dos Henriques. Henrique III. assassinadÕ 
por Fr. Jacques Clemente. Quem ha que ignore 
quanta parte tiveráo nisto os Jesuitas: H e públi­
co O- processo do P. Guignard, e <JUanto a Com­
panhia defende ainda ·hoje este seu digno filho. 
Vejáo-se os seus, Authores ,. e por rodos o Jo­
:vencv. 

O outrO- Henríqu.e. Na morte ,de Henrique IV. 
~~ube-se esconder melhor a mão Jesuítica; mas 
11..~0 s~ ,Soube esconcler- n-ªs duas oc~asióes antece­
€!e\lte$.., em que s~ ~i.nha inten~ado q mesmo par­
ricídio. O Fadre V-arade, Stlpeti<;)f cla· C~:>mp~ 

I. 
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Delícia do seu povo, e elos humanos. 
Príncipes , o seu sangue he vossá offensa. 
Novos crimes prepara o horrendo monstro~ 
.Armai o brnço vingador: descreva . 

Seus tortos sulcos o luzente arado 
Sobre o seu throno; nem aos tardos netos 

F ii O 

nhia em París , foi quem desencaminhou ao mi­
seravel Barriere : levou-o ao seu cubículo, dei­
tou-lht: a sua bençáo, confessou-o, deo-ihe depois 
a communháo, &c. Os Jesuítas no Co_llegio â~ 
Clermo11r , . e na sua Igreja de Santo Antopio, 
por meio de prá ricas, c'onferencias , meâitaçóes; 
~ exercícios e'spiriruaes corrompêráo o espírito de 
Charel. . 

Novos crimes. Tragáo-se 'á memoria a tarde 
de 5 de Janeiro , e a noite de ~ de Setem!;jm 
·tão funestas para França , e Pprtugal, e que po­
diáo cubrír de luto estas duas Monarquias. 

O .seu thr-.ono. O rhrono da Companhi-a está 
em Roma. L;t he o centro dO seu ·poder. Alli 
recebe o seu Geral os avisos do que se ·passa 
em todas as partes do Mundo : e dalli · com o 
maior despotismo envia as suas· ordens ao fim da 
terra .. Exterminalla das outras Províncias he fa­
Zer-lhe guerra pela r~ma: he .·necess:nío cortar-lhe 
a raiz; .Ora ·os thesouros das duas lndias ajuda vão 

. muito a sustentar ~ cce.dito. doa. Jesuicas em R:oma-. 



O lugar , em que foi , mostrar-se possa; 
Vião-se. ao longe errantes , e espalhados 
Pelõ Mundo os seus filhos ir lançando 
Os fundamentos do esp!!r:ado Imperio, 
De dous em dous : ou sobre os coroados 

Montes · do T éjo ;· ou nas remotas praias, 
Q_ue habitáo as pintadas Amazonas , 
Por onde o Rei das aguas escumando 
Foge da estreita terra, e insulta os mares. 
Ou- no Ganges sagrado; . ou nas escuras 
Nunca de humanos pés trilhadas serras, 

Aohde o Nilo tem, se he que tem fonte . 
Via-

:Affortunadamente as presentes disposições todas 
an!lunciáo, a proxima toral extinção da quelle 
Corpo • . 

De dous em dor.tr. Os Jesuítas em Portugal 
eráo chamados os Aposrolos: e escropulosame'nte 
observaváo a exterioridade do müito íllos binos • 

.Rei das .aguas. O Rio das Amazonas por 
h uma boca de oitenta leguas , sahe encanado co111 
tal força , que lança por muita~ legua~ ao mar 
agua. doce. · 
• . Aonde o Nilo tem! Os Jesuitas até se jaéJão. 
nas suas Historias de ter descllbeno a origem do 
Nilo. 
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Com hum gesto innocente aos pés do tluono' 

Via-se a Liberdade Americana , 

Que arrastando enormíssimas cadeias, 
Suspira, e os olhos, e a inclinada resta 

Nem levanta, de humilde, e de medrosa. · ... 

Tem diante riqu íssimo tributo, 
B(ilhante pedraria , e prata , e ouro , 

Funesto preço, por que ·çompra os ferros. 

Ao longe o mar azul, e as brancas vélas, 
Com 

. Nem levanta . Não ha palavras , que expli­
quem bastantemenre a sujeição ~ em que viviáo 
aquelles Indios. Vejáo-se os fragmentos das Car..; 
tas do Conde de Bobadela citadas na Republí:..• 
ça, &c. 

As brancas vé!as. Os Jesuítas do Brazil tinháo· 
huma fragata tmgnifica , em que o Provincial 
sahia todos os -annos a titulo de visitár a Provín­
cia ; porém na realidade era a que fazia a maier 
p:merdo commercio , ·que aque'lles porto'> tem eFl­
tre si. Em quanto a. fragata recebia carga , e;._ 
tavão ociosas rodas as outras en;barcaçóes ; sen­
do os frett::s daquella mais caros , a titulo de ir 
a fazenda mais segura. Ora os Jesuiras nas Al­
~andegas nunca pagáráo direitos. O seu lu.cro era 
Jffit'henso. Para se conseguir melhor este fim, es­
palhárão pel~ povo hL1ma. profeci;t do seu Padre · 

~------------------------~--~--------
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Com esrr~nhas. <:lívisas nas bandeiras , 

-Denotão que aspirava ao ·senhorio , 

E da navegação, e do commercio. 
Outro tempo, ontro clima, outros costumes . . 
Mais além ráo diversa de si mesma~ 

:Vestida em larga roupa fluctuanre, 
Que 

'Anchieta , que aquella fragata nnnca se perderia. 
Enca.lha!láo-na finalmente , e fizeráo ourra , q)le 
custou sincoenra mil cruzados. E sendo-lhes ne­
cessario perpetuar aquella santa impostura, m~n­
dáFáo pregar -na nova algumas taboas da velha : 
e persuadirão aquelles bons negociantes , que bas­
ta.va aquella parre para communicar a virtude ao 
t.qdo. O Author vio muitas vezes esra fragata ., 
e' entrou nella. Trazia flamula , e bandeira com 
a insígnia da Companlij ia; e t)nha de mais a m~is 
~xc:ellent;e artilheria. Ao entrar, e sahi r dos por­
'tqs recebJa todas as honras , que se fazem ás náos 
dq Rei , . 
. Majs além. Os Jesu.i:as da C_hina no anno de 
1645 aproveirárá.o-se ma divisão daquelle grande 
Impet~o , en~ re os dous pertendentes , para o en­
tregar ao Kam dos Tartaros. Farão em premio 
elevados á dign-idade de Mandarins , e ornados 
com os ricos vestidos, e colares, que se podem. 
ver na estampa , que !'lOs deixou o P . Bonani no 
Catalogo dos Religiosos, &c. 
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Que distinguem barbaricos ;lavores, ' 

Respira no ar Chinez o mole fasto 

De asiatica pompa; e grave, e lent:t 

Permitte aos Banzas , a pezar de Roma , 

Do seu Legislador ·o indigno culto. 

~ -. 

Aqui· 

Permitte. E de mais a nia•is o servirétn-se , 
para npmear o verdadeiro Deos·, das voze s Tim 
Ceo , e X t11]J tj stjpremo Emperador : e _fazerem 
cerras obl'aç~es aos seus defunt9s. _ 

Bonz-os. Sacerdotes da China. · 
A pezar lle Roma. E bem a pezar ·della, que 

em fim Ca_!lSOU de lutar por n1ais Je hum . secu~~ 
com a animoz idade dos Jesuíta.;. O fruto , que 
se tirou dos DecJ·eros das Sagradas Congregaçóe-~ 
pnblicados eill 1645 , foi o que tirou Monsig. 
Maigrot etn r69~ , o Cardeal de Tom·non em 
1'704, Cleniente XI. em 'l 7ro, Benediélo XIII. 
em 1727, Clemenre XII ? em· I7H, Benediéto 
XIV. em 17--4 2. Com tudo isto ainda hoje não 
c~ssão de repetir que são a guarda pretoriana do 
·Papa; e- o ma_is À e que falláo- verdade ;. 

En ses Pretoi"Íens Rome eut autant des tr-tJitras, 
.IIs marcbandaient l' Empire, e fui dormaient des 

maitres . 
. Le Philosophe de Saus-souci dans 1' Epitre à 
Darget, . 

Legirlador. Confucio. 
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'.Aqui entrando no Japão fomenta 

Domesticas discordias. Lá paseyea 
No meio dos estragos , ostentando 
Orval~adas de sangue as negras roupas • . 
Cá desterrada em fim dos ricos por't?S , 
Voltando a vista ás terras , que perclêra , 

Quer pizar temeraria, e criminosa ... 

•.•, 

Oh Ceos! que negro horror! tinha ficado 
Imperfeita a pintUra , e envolta em sombras: 
Tremeo a mão do artífice ao fi1:1gilla, 
E desmaiárao no pir:tcel as oores. 

Da parte opposr'a , nas sobe.F-bas praias 
Da 

Que perdê:ra. QJ:!alítrfarte d~lent dites Oríemis 
ad oras · 

- - - ~r;pta - - - sibí regrra. - - -
Vanier, supr. -

Q!!er pizar. Os Jesuítas com as suas restric­
çóes mentaes não duvidáráo ao principio calcar o 
cru c i fixo , por não perderem aquelle riquíssimo 
commercio . Quem quizer fazer conceito da ex-­
tensão d-:!ste , e de outras curi0sidades nesta ma­
teria , lea _as viagens de Mr. Dl1qnesne mandad<? 
por Luiz XIV. ~s Indias Orientaes. Tom. -j. pag. 
~h . -



Da rica Londres tragica , e-- funesta, · .• " ' ':..~ 

· Ensangue,nt::tdo o Tamega . esmorece·, --· J • 

Vendo a conjura çãp pedida_, e negra:, " · ~ 

Que se prepara ao crime; e intenta, é espera -

E rguer aos Ceos nos inflan~mados hombt@S ,_ · 
E espalhar pelas nuvens denegridos , ) 

Todos os grandes, e a farriosa salla. 

Por entre os troncos de hum::ts planras aegras, 
Por obra sua , vião-se arrastados 

A's ardentes arêas Africana!> 

O valor, e alta gloria . Ppnmgueza. 

. ,. 

. .1 

Ai mal , aconselh;~do ,_ quanto forre , ~- ,;:> 

Generoso Mancebe ! etêrnos· lutos 

Preparas á chorosa Lusi~ania. \.o t ·- •• ),. 

Desejado _des teus, a incertos cl!mas· 

Vás mend_igar a morte, ~ a sepultura . . 

Já satisfeitos do fatal_ desígnio , _,, 

Por mão de hum dos }'il.ippes, affogav ~o 

Nos abysmos do mar, e emudeeiáo 

'r 
\ 

., .. 
n .' . 
'-<.UI• 

· A conjuração. Os Padres Garnet, e Oldecor­
.ne réos conviàos, e copfess0s da conjuração àa 
polvora. · 

Nos abysmos ito mar. Veja-~e ·'\ Deduc~(íq 
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Queixosas lil'!guas, e sagradas bocas , 
Em que ainda se ouviôi!- a voz da Parria. 
Crescia o seu poder, e se firmava · 
Entre surdas vinganças. Ao mar largo 

. Lança do prof..1.nado occulto seio 
O irado T éjo os frios nadadores. 
E deixa o baré'o, e foge para a praia 
O pescador , que attonüo recolhe 
Na longa rede o pálido cadaver -:. 
Privado de sepulcro; Em quanto os nossos 
Apascenrão a vista na pintura , 
Nova empreza , e outro genero de· guerra 
Em si revolve o General famoso·. ' .··; . 

Apenas esper9U qlle ao Sol brilh<tnte ' ri :·· 
D~sse as costas de todo a opaca terra; - ''Jc:~· 
Precipitou a marcha, e no outro povô ~ · 
Foi sorprender os Indios . O cruz;iro , 
Constellaçáo dos Europeos · náo vista , ' ·· 
As horas declinando lhe assinala. 

A córada manhã serena , e pura 
Co-

Cbrono_!ogica; Obra, que servirá de Epoca á res­
-~auraçáo das Letras em Portugal7 monumento de 
zelo , e de fidelidade. 
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· Começava a bordar nos horizontes 

O ·'Ceo de brancas nuvens- powoado , 

Quando , a!Dertas as portas ~ se descobrem 
Em trages de caminho atnbos os Padres, 
Que mansamente do lugar fu gião, 

Desamparando o~ miseraveis Indios, . 
Depois de expostos ao furor das armas. 
Lobo voraz , que V:;!Í na sombra escurac 

Meditando traições ao manso gado , 
Perseguido dos cães , e descuberto 
Não arde em tanta colera , como ardem 

Balda , e T edêo. A soldadesca alegre 
Cérca em roda o fleugmatico Patusca , 
Que próvido de longe os acompanha , 
E mal se move no jumento tardo • . 

Pendem-lhe dos arçóes de lmm lado, e de outro 

Os paios saborosos , e os vermelhos 
Presuntos Europeos; e k tiracolo 

Inseparavel companheira antiga . -

De seus caminhos a borraX<l pende. ( · 
Entra no povo, e ao Templo se enca'ilinha 
O invi~o Andrade; e generoso em tanto 
.Reprime a milira.t ].tçença , e a todoi 

\. 

r 
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Co' . a grande sombra ampara: alegre, e brando­

No meio da vicroria. Em roda p cércáo , · 

( Nem se e.nganáráo) procurando abrigo 

Choros;as máis, e filhos innocentes, 

E cu(vos pais , e timidas donzellas . 

S ocegado ·o tumi1lto , e conhecidas 

As vís astucias de Tedêo, e Balda, 

C ahe a rn.fdme Republica por terra. 

Aos pés do General as toscas armas 

}i rem deposto o rude Americano , 

Que reconhece as ordens , e se humilha , 

E a imagem do seu Rei prostrado adora. 

r Serás:..1ido Uraguay. Cubra os meus ol]10s 

Embora hum dia a escura noite eterna. 

Tu vive, e goza a luz serena , e pura. 

Vai aos bosques de Arcadia: e não receies 

Chegar desconliecido áquella arêa. 

Alli dê fresco entre as sombrias murtas 

Urna triste a Mirêo não rodo enserra. 

Leva de estranho Ceo, sobre elle espalha 
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Co' a peregrina mão barbaras flores. 

E busca o successor, que te encaminhe 

Ao teu lugar, que ha muito que re espera. 

Fim do quinto Gamo. 

AO 



,. 
\ J 
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SONETO. 

P .Ar~ce-nre que vejo a grossa tncheme , 
E a. vil/a errante, qr-tt nas aguas · boya: 
Detesto os crimes da infernal tramcrya : 
Choro a Cacambo, e a Cepé valente. 

Não he pressagio vão : lerá a gente 
A gugrtt do Uraguay, como a de Troya ; 
E o !agrirnoso caso de Lindoya 
Fard sentir o peito, que não sente. 

Ao longe, a Inve]a hum pai:z ermo , e bronco ·_ 
Infecte· com ser,. halito perverso , 
Q!:e a ti so' chega o m(ll disthu·to ronco. 

Ah! consente qúe o meu jrmto ao teo verso, 
Q_ual fraca vide, que se arrima a hmn tronco~ 
Tambem vti discwrer pelo Universo. 

, .. 

r 

De Joaquim Ignacio de Seixas Brandão , Doutor ·em 
l'll~dici!1il pela U nive~sidade Q<! 1\lontpel!ier. 

J 

( 



/ 

-A O A U 'f .H ó R 

S d N.E TO. 

E N t1•0 pelo Uraguay : vejo a cultura 
Das návas terras por_ mgenbo a/aro; 
Mas cbego tlo Templo magestoso , e paro 
Embebido nos ,.asgos da pimura. 

JY'ejo erguer-se a Repteblica . perjura 
Sobre. alic.erce-.s._ ·de hum domínio avaro: 
rejo -disti nctatiiprte' se repttro ' 
De Caco usurpltdor a cova escura. 

Famoso .Alcides, ao -tett bra~o forte " 
Toca vingar os sceptros , e os 'altares: 
Arrnnca. a .espada, descarrega o corte. · 

I • 

!I tu,- 7evmindo, leva pelos ares 
A .grande acção ; jd -qtte te coube em sorte 
A gloriosa pàrte de a cantares. 

· D_o_ Dobtor Ignacio José de "Alvarenga Peixoto , 
.:graduad0 na faculd\lde . de. leis pela UniNersida­
de de Coimbra. 
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1 
ivro que, ha para vender em eaza de F. B. O. de 
J\1. = o M ü has =, Í1a Trav ·s>a do,· Romulare$ 
N. & .A . 1unto ao Caes do Soclrl! á Rt~t'Íra N·ovõt,. 
e111 br.,c;hura ( qoe vã0 not;~das cem br.) ou en• 
caJernados ; cntn os s~us ulti,-i!Os pre11os declarados. 

H Isr~ria de Gil Braz de Santilhana traduzida em 
· Portu ;: uez. Terceira Ediçáo. _Lisb. lSJj ••..• 4· 

v'ol. 19 20. 

ltir,erario · Lisbonense, ou Directorio Geral ,de to ·!as as 
rua~ , tra-,:es~as , b"'c~s , c a lc;adaii , praças ,. etc. que 
se comprehendem no recinto da Cidade d11 Lhbo_a 
com n~ s~u> proprios nomes, principio, e ternio, 
indicados dns lugaros mais conhecieos, e geraes, 
para _uti!idaile, uso , e cvmmoclidade elos estrangei~ 
_r os , e.~ {iacionaes·. L1sh. J\104 p0 br. 

bicc-ionario Portatil Portu!!uez hancez e Francez-Po.r· 
tu~uez, precedido das uconju gaçóes dos Verbos dê 
arnho~ os icliomat, assitn r.,gulares ccmo irregula· 
fes. Pu :z 1812. 2 vol. em 16 .... . JC)2?. 

~ovo 1\lestre ·Franccz. 1 o~ nova Gramm1tica_ da lín­
gua franceza , para se aprender com muita faêíli· 
dade, e sem uso ·d~ 1\l~stre o ldiomo Franc<:z por 
meio do Portugu!z, com as Rçgras mais simf!les ~ 
e ~txaGtas- sobre a Pronunc i ~ça,;, Etymo Jogia, ou 
Declinaç.í es dns Nomes , e Verbos com to:las a~ 
su;~s A numa-lias '; sobre a Svt; taxe, ~te. enrigueei· 
da de hum .copiosC) Voc lruÍario dos l'ermos Por• 
tugúezes , e Francozes , e das Frase~ mais polidas 1 
e puras d' ambos os Jdiomns , com algun.s Dialo· 
go~ d(jl uso · familiar: Obra 4tiliisima, e necessa· 

r 

,. 
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ri'! par~ todos 'os qu~: pe rte ;~,{<'m aln~ nder c0m per• 
f~içaó, e Í: m . pou~ Ç> tempe o' Fnnct>z,. QJ.I inta im~ . 
impre~são. Lisb . 1811 , . • • 4So . 

l..~i'la ,. ou a Cabana n ~ Lagda_, rrat!uzida do _Inglez;' 
Li~b. 1!111 ••••• ~ vol .. •em bom ' papel 48.0 br. 

Via~en11- de Gullivd a varios Pai r~ s remot<'", tradu ~ 
zidas .por, J. 11 : G. Lisb. \ 8o7·,. . . ' . í vni, 1-+4Õ 

Eu fcmia, ou o Tr:un\'o da H.eLr,i ~ 0, Or.Hpa de tY!r. 
d' Arn \uél, t-raduzido 1en' ·ve1sos Po.tu ;.: P<=ze! por 

Manoel M aria de B~rhosa dt Bu ca~ e. L i ~b. 17-'}j ••• 
24G L>r. 1 

' ' . ' ' 

:H istvria dos De:c(ll!> rimentos, . "e Conqu istu ' dos Por· . 
tuguezes, rio novo mu ,ldo. Lisa. 1180 .•... 4'· 
v ol. t6oo. br. · 

Ltituril IoHructiva e recro:ativa , ou j,ieas s, t~titnen• 
ta e~ sobre a' faculda .~e do enren.tii'mento, commu· 
nt !i;.nt~ , cha-m;~d.1 G,o,to, el11 conhecer ;:s ~;erfeis ,i e >, e im· 
pe,f<:ÍGiíes de qualquer objecto,na natu !'e'a, ou arte. E~ · 
trabido liv remente do lnglez, .pClr I\1anoel de FreitaS' 
Braz,í!e iro. · Li v erpot~l 1&1 !· .... ~qo • br ._ , 

Vida de D. Joán de Castr-o 1 qua' tG . Vi .' N · l~ eí da In ,1 í ~ · 
F.sc'r ita por _lacintl!l Freire dt! Alld·,-:~ J ., . i:'{ova Edi­
ç ~ó tme.n.iad~ 1 e accr~::~cenbda com a vida. do Ali' 
thor . ftl·11drid Lio2 •.. · .. 4go, 

Reflexões ~xp,erjmenraes 1\l~;:thoriico-Botanicns, muito · 
· t~ ~ ei~, e ' neces>arias ~ara os P to fcs•o'res de M·edici• 

na , e enfamos , di v idi.d .s ~m quas ·Partes =· •t:U Au-
1hor F r. Chriswvão dos R ds, Canuelita Desça Iço' 
P-har~m ceutiçp-Hn t allico, -e Admini <tri.dor da l:loti• 
ca de N . . ~enhoradoC:trmodel:r~?;~.Lhb.q79 · • " ~ 0 

Viageus d' A l~ . n a , nas Cidades mais cultas ,tia Euro• 
· · pa ,'e n a~ · p ri1ncip a ~ s ~ ovoaçó~s dos t al mos, pó• 

vos descol')hec idm de todo a mundi). ' Li~b. 18 il' 
.. .. . 4 vol. 1Goo. br. . .• 

1 
~ 

' E~cola de · Polil;~;a, ou ! ratado Pra.:tico de Civil,li~ 

..... .. 
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da de_ Porlu guG"ll, Por V. J o a) de N. St!n110ra da 
Porta Siy,,c:ira. Li ·b, 1 $.14. • 40n. 

Sofo.nis :•a : Trage.iid de ~Lr. de Volcai e, traduzida em 
Pnrru~u~z. Li>b 1.) 90, ' .••.• :qo , br. 

O Dia.bo CoxiJ, cnmpm to no idioma Fra1 .cez f'O " 1\lr. 
le Sa .,e, traduz tdo el)l l' ortu<>uez por "' • • Li b. 

~ b f 

1&1!· • . . • :i ,o!, orntdo cc>m· 8 Es ampa' 960, 
Aviso á ~ente do Mar snbr<:: ~ sua sJudc:. Oora neces. 

sari3 aos c,, urgióes de Na~IO>, l\ em geral a todoa 
os ' 1\hrinheiros , qu., anda<) <::,nba•c-,do.> em 1-1avios ,, -
aon'd<:: nai>/ ha Cirurgiües. Por 1\i. G-. fllaur:.u Dou. 
tnr em Jlle,1icaJa, c antigo Cirurgiao de .uavies. 
Tr•duzido ela ll va E.1 iç o Franceza , c !IUgmentado 
colll •.tlgumas Not.•s. bedrcado ao ll!usy.rí<sim'o e Excd· 

h:n ti:;si,·no tieo hnrl\l<rrtlll h o, de:: hlello e "t;astrv, Grã .Cruz 
Alf9res da Ordem de S. Thiago da ~spada. Com• 
merda.\or da mesma Ordem, do Consdho de Sua 
l\1a~:e .> tade, .e scú Minist-ro, Secretari , de Estildo 
dos Ncl'iocios da Marinha, e Uomluius Ultrannrinns. 
Por E. J. C. Cirurgjão l'riór ~~à ALmaJa .Real. Lisb. 
17 94 . . . • . :ioo. br ' 

HiHori.t dt: Al~xan,ire illagno, lllonarca, e Conqui:;: 
tador o mais falliOS<) <:ue tem ha,vid •. : no mundo;_ 
o qual não deo baralh.J que não vencess 11 , u.;m sl­
tiuu praça que uãn toma.se. Delle fall.í a Escoi· 
tum s~grada em varias parc~s até ,dlégar a d zer: 
Qu" toda a tc:rra ficou pasma• :'a , á sua VJ~t~. Silu.r 
tcrr,, ;,, co"~l'"ct" ej1~r. ( 1. l'tlaeab. t. 2. ) Obra 
a pnm.:ira vez imptessa tia u o - ~:1 lmgua.., e ·SUNI· 
ma mente a1{radavd , e utd - p<!la rarida,lé dos sue• 
cesses _ que LOntém, Lis ~ ' · li ~9 . • · ... 2 vol. 9Ó0. 

0 , S\)lícario. Li ;b. t3o7 •.. l .- • 1 (.o br. 
Tratado sobre as P·artidas DG>brada~;, por mei'o da qual 

pódem aprepdt:r a arn:mar as contas nos Livro', 
e COHhe'e' della; 1 tvJoi O li cutÍv$OS im po~slbll.itii.• 

• .a ' ' -
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<IM de culth•ar as Aulas desta importa ntissitna Sei• 
encia, &c. Seguo '• impressáo mai5 correctà, e 
eJT•en r' acla. Li,b. I 792· . . • . · • 4 , o. 

Pe nsamentos de 111. Pa•ca] aot>re a Religiáo, e outras 
materias muito inter~ssante~. T rad u.zi t!os da ~ingua 
Franceza' na I:Ôrtugueza por J, H. 11. P. Lisb. 1786 
, • • 2 vol. 96c. 

O, Amantes Desgmçodos : ou 1\iemoriali do-condll de 
Conuninge traduzidas do Francez por Alnna. Lisb. 
1 807. 200 br. 

Ermaucia, ou os effeitos do Ciume. Novel la por J\1r. 
d'Arnud traduzida em vulgar pof F. f. 1. T. Lisb. 
1807 .•.•.. 2on br. 

Glaura: Poemas .EroticQs, de l\lanoel Jgn~cio da SiJ,;a 
Al va r<!ng~ , Bacbard pela Uohcrsirlade de C oimbra, 
e Professor de Rhetori ca no R i;.., de Janeiro Na .'\r· 
cad ta, A !c indo Pãlmirt no. Lisb. 17 :' 9 ... 480, 

Vida, e A venturas adm ira,•eis do! R ob inlon Crusoé, 
qtie co:n .:m a sua torn ad a :í spa ilha, <1s suas novas via-­
gens, as suas rdlex õc:s. Traduzi,i as da lí ngua franceza 
por Henrique l .e itáo de !iou~a r.la~e<uenha~. Lisb.l2 q. 
4 vol. · 1920. ... I 

Liç r'\es BreYes e ~im p!ice! snbre o modo rle fazer o 
Vinho, extrahk<as das obr~s de l\1. Maupi:ln, com· 
po stas ua , lingua Castelhana J:>Or • _,. • e tra d u1idas 
e dadas á luz na f'ortugueza FOr Antonio Rodri· 
~l es Cal isto, neg ç:ante matricu lado na ;Prnça de 
O livença . L:sb. tlloJ ..•. . ~qo br. 

Cartas de O,idio cha1rada~ Hetqidts, expurg~das de 
toda a oblicenidade, e ~ractuziclas em R in~<t ' ' ulgar: 
com ;,s suas Respostas • e~critas h: · mas pelo mes· 
mo Ovid0, ou t;as por Sabino, e , Sidronio; e a 
maior ~>ar!e dellas pitlo Trad1.1ctor :. e hum. Epilo• 
go no fim de cada huma ~ em que se mostra a dou~ 
trina, que dellas se póde tirar : o h uma Analyae. da 
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que nas mesmas deve obser var o bom imítado~. 
Ajtrntão-se ~l-gumas breves Netas para !lUa melhor 

_in te li ir,~nda. Author , 1: Traductor lvli .:11el de Cau · 
to Guerreiro. Lisb. J 1 g9 ..•.. 2 v o!. 960. 

Histo!i:~ Moral, critica intitul?.da: A ventura · se~m 
ser esperada , ou a Con st a nda Femin ina. nsru pe­
quena Obra , em duas coizas pe~uena, C em \rolume,em 
t1lentbs)he escrita ; ou para m~lhor di ze.r,composra por 
Franci sco ..Baptist:• Oliveira de l'v1~~quita por ajcu• 
nha :::: o .MéchaA ! :::: C aicuuha com que os se~$ 
<;hamados amigos o tra rão na sua au~l'ncia • ~ que: 
de hQje em diante passa a u sar em todns as suas 
assi 2; naturas plJblicas), e dada á luz p~!o •ne:;mo .: 
Offerecida a> Senhoras Pn r tu g;uezas :::: s~ndo o seu 
prodttcto para a Caixa Mili~ar. Lisb. t8 IS •••• 
iOO br,, e ~ncnrlernada ' ••.• 4~0 

Medicina D<:ltnestica, 011 tratado de pr ... venir, e cu· 
rar as enftrmid.d,· s com o Rcq;imeoco , e Medica­
mento simplices, e scripto em lnglez pelo Dr. ?ui­
Jber me Buchao, Socio d o Collegio dt·'~ 111ed icos d~ 
Edimburgo tuduzi~n em Portugucz cQm varia~ no. 
tas . e observaÇões COtlce rneotes ao clima de t"ortugll, 
.e do Brazil , com o Re,ceiru~rio correspondentt~, e 
.h-um .Ap~nriice sobre o6 Ho,spita ~ s Na ,· aes, Cura , 
c D~t~ dos t:'!lfermos dos me,inosHolipÍta!·s,por!Yianoel 
Joaquim H e nriqJ.les c:le Paiva, 1\le.i ico da Catnara do 
Prtncipe Regente N. S. &c. &:.c. &e. Segunda lm• 
pressão mai' emendada e augmentada. L í~ b. 1!01. 
4 vol. ...•. 19:00, 

Os tres Livros ele Cícero sobr~ as obri gaçó~s civis 
traduzidas em Língua Porttagueza para uso da Real 
Coller,io d1. Nobres. Liib, 17 84 .••. ·. 4So. 

Donzet la i nstrnida ~ ou D :voção qu~ as Donzellas d.a. 
vem ter aos .Aujo~ da sua guJrda p-ata merecerem 
a sua protec'iáo entre OS' muito• perigps dtito mliny' 
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do. Compost<' em fórma de Dialgo entre h).tma l\1es• 
tra' 7 Slla D:·sClpu la , por humâ pessuíl zelosa cla 
e<:l·uçaçã,., da mrycidade, e não me'nos d a cnnfian<;& 
qu~ merec.:m ,,s Santos AllJOS. Coimbra 17Sll .. • 
1 20 hr. 

Rew mo ' dos l>rnverbins ele $alom5o em Portu ~ uez e 
Francez. Lisb. 18ní ••••• 120 br. 

'Obrigações elos. Amns e dos Criados , e~crira~ pnr 
Claudio Fleury, Prior de Argenttnil, e Crn r~~so'r d' 
EJ Rt:y ChristiaBts •imo tra d ur.irlas , e J:le Lticadas an. ll­

•lust ri simoe l:'xcel!ent~ssimo ~eHhor Anton i0 de Vas• 
cor.ce!lns e SnizD , oitavo 1 .eu de cl~ ·Galhc~a, dr~ Con· 
se lho de ~na l'ila1:esrade, &c. &c. ·por .lo ~é Caetano 
t;le J\le~quita , Prof~s'or d~ H.hetorica , e L!~gica do Col­
le!( 'O Real ·de Nohres. J...i~h . · 1 7 7 ;~ •. . . ~-4"· 

Orthographia, ou Ar'te de IZ:screv~{ e pronunci<tr com 
~ c·: rtA a língua Pott uf una, parn uso dn E'xcellan_­
tissimo Duq ue oie Lafi·e > : pelo seu Mestre .l oão cle 
~1 oraes l):ladmeira Fttjó , !'reshytero do H~ bit~ ele~. 
Perho , J:::açhat el em 'I' h e" ln"'Í<J , e Prég:H~nr. Divi · 
rle•se e m tres Part-:&; a pri~~f' ira, de carlá hr,Hna 
{ja!i le tra~ , e da Hl~ · p1 onunciaç,; o. Das YOgaes e 
rlitiwn ~os. Dn~ acc('nt ,.s , ou tons d~ rnonu nCTa ção 
,A St'gun ~ia ele come' Sll divi :1em as paJ ; vras. l) a po n· 
t'u,..ção, alr,um;, s ai hrf'Y ' alur;~s, coro ta el o > Rn'1na· 
nos' e LatlntDs , C a lendas, Nona~, e ldos. Tere.-. ira 
dÇJS er'ros do vul:;(o, e emc-nd~ • rl<fOrthor:raruid no 
e~crever e rronu'nc1ar tona a Jingua P<lr ~ ui"ue.7a • 
veteos Regulares . paiav ía~ d\lhi ~ s; e as s<~as sir;ni· 
fi caçt•es. H umn breve ínsr11cç: o para 1\1' Mestre~ 
da~ E.ci>las. Oitava impressão ma.is c:or :ecta. Liso. 
1 ~ 1 4 1 vol e1n 4- 0 

•••• · • gQn. -; 
' 1 nstituições Log-ical!_ e , (:. i tas J '~r:J.. u·• o ds mocid ade por 

"- seu ..Author Antnni'l Ç.;-enu-:nse, P.r·f~s~o r dos Es· 
tudp~ da EEhica na Real Aca.demia dc! Napoles , 
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traduzida! e ~d,!iccionadJ& em Porrugurz , e oftere· 
cid~B ao Excellent im l'll o e Re,·eren ::lissinÍ.o Se nhor 
Bi~po c;le Be ia, do Consell jo de S: !lhgestn d o: F i· 
delissim~, pnr Guilherme loelho Ferrçira. Primeira 
Ed 1çiío. Lish. 17 S 7 .•••• 400 br, -

Estro d., Th•Jmaz Antonio ~os Sanros e Silva, Ce­
tobricense : 'Socio da Àcad emia da~ ·Bdlas Letras de · 
Lisboa Li .b . 1792. •, .•.. • 400. br. 

·conselhos da ~r.bedoria, ou resunrQ elas ma~imas 
de Sn l am~o, as m;zis neoessarü1s ao homem para sere­
gular prudentemente, com refl~xtie! snhre - ~s mes• 
mas maximas. Traduzidas em Portu2'•rez oor hum 
devoto. 'CoaJorme a . quint3 Edição d.: P~riz. Lisb. 
I7 66. 2 \'Oi. • . . • 960 . 

. Sasnstris Tragedia: Com po1íçãn .origin~l ~(I Jo~quim 
Franco de Ar-aujo Freire Narbosa. L:sb. '179 r ••• 
200 br. 

Histor a dos Jnde,ns, Esc.rita por Flavio José ~orn o 
titulo rle Antiguidarles Judaicas, traduzidas do Ori· 
ginal Grego, ' e conferida com <iiiferentes manus­
criptos P"r J.lr. Arnaul .t d'Andi! :y, e n1lingua Po·r· 
tugue :a P'H ~ "~~ ·ltoherto J\Tonteiro dt:: . .Campes Coe-
lhn e Soiza. Lisb. '79?· 7 vol. ' 2Soo. ' 

J\IJemorias rl .;- João Bri :~ 1 filho natur~l rle O liverlo Crom·· 
W! l. Nas qu~t' S se dá noti:ia dó! tra r; ica morte do 
R ei Carl,>s T. e · de~ outras pHticMiari l:rdes mu : tQ 
notavei~ cl íg na~ da attenção e curiPsJdade do Pu­
"blko. Traduzidas eoi'r ''ulgar por J. R • .N. Lisb, 
1 8o7 • . •• 400 b.r. ·· 

TrHádos da t. mi1.adé, P:na~oxos e sonhos dco ~ci­
f'ião, com~?slos por t.1. T. , CicF ro, e t;aduzi dos de La­

, tim em lingu:ogt'm Portugueza por Vu .. rtll d~ ' H e. 
sende no anuo de 11 p. S~g11nda , ediçad. Li,sb. 
1790 ..••.. ~qo br. - . 

Tratado do Jego do Vol.taret~ com as leis geraes do· 

I 

r 

' I 
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jogo. Segunda Ediçãn. Lisb. I 8 1 ~· , •• : • 48(;), 

l! ntretenimontos de Theofilo ts Eugenio sobre a Reli· 
gião Christá, coll1 hum Di,cutso (jue mestra a Ih 

cessidade de a est ud~ r. L1sb. 1 i So. . . : . 48c, 
Zar::rut:ida, Descc:brimentn ela Il ha da 1\'ladcira, P.oe · 

ma Heroico ded icado 3 0 ll lu st rissi"mo e E>.ce l letH . ~siml!> 
Senho.r Conde de Vi lia Verde Grão .Cruz da Ordêm d.e 
'S. Tiag'n, Cáva l)eiro llla O rdem d~ TQzão dt! Ourü; do 
Conselho de Estado do !'r :nci pe .t; -ege n te N. S. r1Ji· 
nistr~nsshtente 11 0 DespachC!J do Gahinete dt~ S. A· R .• 
Seu Génti l Hnmem da Camara, Prc:tsiden te da flea l 
Junta do Comme, cio, &c. &c. Por seu A ut hc r Fran• 
~;Jsco de Pa ula 1\'l...:dtna v Vasconcell os. Lisb . 1 S.o6: 
.• ' .. , 400 h r. 

l\'lariua i· de Epic t_~ 1 0 Filosofo tnidu?.ido . de Cre~. o em 
,linguagem l'u rtn ~ ueza por D. Fr. Antonio d~ So u · 
Sà., Bispo d.: V1seu, e no,•amente (orrecto, <:: ilim· 
trado com Escolios ~ e Annotat:óes Cr it ic<~s , e Cl i· 
rígido ao Il lust ris>hno e ExcullentiHimo Sen hor 
DtHIUe de Lafcíe!, General junto <Í Real l' essoa'fk 
'su~ Magest-ade, ·&c·. Por L uiz Antonio dt: Az~­
-xe4a. ki~bonense . Lisb. q8; .. . · . • . 4'lló. 

ro~ppa Orth~:~grap h iço p H.l se le.r com brevidade, e sem 
n1a ior· estudo a uscr ita Frnuce1a , <J ll tl para o uso 
dos se-us Di:,;cipu)os, e aincla ma i·N pau descanço do~ 
lYlestres, compóz Joscí Archangelo jo\'ene, Bacha· 

· rei forma do em Leis p-ela U;dv~rsidnde cie C..J imbra. 
'L1sb 1;79-l .•• . • ~ o br. · . -

Sermões sobre diversos ass umptos Pré:;a ·io~ ror Sc!LI 

Allthor• Fr. Franci~co do. Córaçiío Gc:l J~ S liS CJ0or.s 
Vanzel.le r Lisb . 18 J_J. 1 vol • ..... zo"o . · 

Poes iãs de r r~nli • co ll'lanoe l 0omes d<~ ~-ilveiri!IH .; Ihão, 
o ffel ecid't s 11 se'us am!gCJs de toda a 'l idem, r ubl ic~da s 
p0r J o;i: c.). Nuncs _Este ves. Li1:b. 18oz . .... 4 80. 

Tcmipo' de Agoril em Dialogos· dirigidos ao lllustrii· 
' 

I 
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simo ·senhor D. Tileodosio ST!gundo do nome, Du. 
que de Bra~nnça, &c. Pelo .Aifert:s l\I.~rtim Affon • 
~Q de 1\l ~ r:,,cla , natflral de Li ~ bo l , e agnra fiel• 
mer:~e copiaclo da lidic;ão <te 1622. Por h.enro Jo· 
só de Sousa F11riuh,, Profes.,nr P. t:gio de Fiios:ofi:l, 
e Sacio da Academia das SLit nLia·s de l..isb. Lisb. 
J7 ~i - 2 vol. lloo. 

Histeria do in feliz Conde de Commin~e, e Ad.:laida . · 
de Lussa n, Seguida d~ Trugdia de Nlr. Arnaud, 
os Amantes De-sg-raçados , de hum a Carta do n e .mo­
Conde de Comminge a su~ l'rl!Íi, e de h\! ,,a ldea de 
T rappa. Nova tJadtúçã,,, Lisb. 1 g 14 . . • j2o br. 

Histeria C.it>i'ca d® Tbearro, na quàl se tr,: ráoasrau. 
sas da dc cadellc~a do seu ·ve,,1adeiro gosto, tradu­

?ida do Pa r tt•:;uez, para ser>ir 'd~ cont inuação ao 
Theat;o de .llbnoel de Figueiredo, e offerec ic-fa· a 

> f l-Hei Nosso Senher D. P~dro ll J.· por Luil An· 
tonio rle _Araujo. Lisb. 177r1 . •• • • 4~c. 

Gart:t rle guia de cas:H~os para que peló- cnminho da· 
l'rudencia ~e <Jn:rte c"'m a ca~a do Uesónco. A hum 
am ig0 por :0. F r a liCÍSCO l\1anoel. Se >.ta r m eressão, 
Li~b . J g_oq ..•.•• l ao , br. 

Religião .du llomem Honradn. Lisb . 179 2 .. • j6o br. 
'}'empo Pit! f.e nte Maqui na A l r(ólstatita , ou novidades 

de cada d 1a. Trazidas · pela mesma ll'l aquinJ tanto 
do:: Portug-al como do redo·ndo da ter•·a , e me~mo 
do c.ompríme.ntc. Em ~incoenta e seis folhetos que 
fazem quatro volumes, ' Pelo A uthor do PiQ/h o Via. 
jante , Cadelinha", &a. Lisb . 11\oó • .• , I· o F o. 
lhetos 6oo br. 

Camlina de Licht fidd , on o Triunfo ela. Virtude, pu­
blicado pelo Traductor de Werth.,r. Trasl~dado do , 
Francez paról o l'ortugutz. Lisb. 1790 ... . .2 vol. 
960. 

Poemas que ao l llust ri ss imo Se n hor 1\'lanocl Paes do 



• I, 

( I IO ) , . 
-.A:ragão Trigoso, Co nego Arcediago. da Sé <i e Vi .. 
zeu • Lt>nte de Prima J.ul•ilado na flculrindC" de Ca· 
I'lOm~~, Vice.fbitnr ela U niver·; idadc de. Coimbra<; 
&c. · &c. D. O . t, Ovídio Saraiva de Carvalho e • 
Si i d. (;oimhra I sog, . . . . lÓO br. 

Os Amizns P-ivàe.s, · Historia lngle7.a tradLT7.i"da' em 
..,. Ponuguez 'Lisb. 1214 •. , •• 3<>0 br. 
'-Acas.t-s da F_ortu na, ou livr0 dP. so• tes divertidas, em 

' ~:jtlc pM virtudé rle dol~ dal!!ós, vem cada ht1m r.lo 
<:onheciment(l do ,Esurlo, riquezas, h_erancns,, 11mi· 
za d~:s, fnrtunas, . &e. que terá , e outras muita!, 
e g~lan tes' ;.:;nrtes annnncia~~s no pri•~cipi(.) da mes­
ma O.b rt:~·:- U''I-tima impressão e• purgasla dos nndtos 
erms) !~ 1 ciefeitns oja~ pre, edentes. Augmemad~ cO{Tl 
hCím novo methodo de fazer mais de mil Decrmas 
unkamente com o tr~balho de )anc;ar ' os deis . da­
dos. llum _ T, atadél das Sinas, ou dos effeiros , . e 

J>rogn:osticÔ !'los dme Signo~ de a11 no. Por Amari· 
-lio Amarilis _do ~Amaral. Lisb. r81 3 ••... 2AO br. 

"Os Sebastinn1stas. , Por José Ago~rinhr:- de ll1a.co:do. f.isb. 
1-SJo. ]. e· 11. P~rte, . .... Ó(}o br.. 

Element"l, ·de Filosofia Morá! de ]t>-ão Gottlieb Hei· 
neccio,, tiraclcH .d/) · ~átim cnr lin ~uagem da E~;ü;ão 

-,. de NapiJIE"s ele IJÓí. PM Bento José de \ Scusa· Fa · 
, r in h a , h<1i~w1r Regio de Filosofi~ em Lisboa. Se­
·. -gunda , Edisáo ma i~ castigada·, e augmentada, Lisb. 

1·7 9! . • .• '• .1140 br. • 
Marília de Dirct:Q. Por '-r. A. G. Qu2rta f.dic;áo. Ba­

hia -1812, 1 Folbe~l'lf ... .. . 4&0- br, 
l.isboà ·R eecfific.ada, ·Poema Epico , seu Author 1\'Íi· 

gti~ll\'huricio Rámalho ,Lisbonense. Lisb. 17~0 •• 48õ 
Armia, Jdylio, composto · por Manoel Mar :a Barbosa_. 

de }]ocage. Acqmpanhada da Ode o Desenganfl. Lisb • 
. 18o"í. 8o br. ' , 

ComR'!ndio Historico d9 ~eino de Portuga,J,.., quê "a. 

1 
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;, .ra2rrO do Hi.Pcipal Terreno, Rios, l\lontet, e Ci-

. da tl e~, com os nomes dos seus Governarlores , 
Cap itães, c Granrle! Re:s ,, C'j\le t<:m go,•ernado 
Poru ~•a l 1 de>de o Dilii1VÍ<• l' nher~al ate ao ~:eliz 
l l e nacio cio N os~n A n•ado Príncipe Re f:ente o Au· 
·gus i i~ ~i n• o S.-nhor O João V l. que Deos !l' u ard~. 
Enriqu,..cido com lmma simples mem<Hia de algu· 
mas c- ou<as <JUe acontece tiio desde o rlito Diluyio 
;~.t é ao di,, de he je. F<l!ite por Bartho lomeo Lamage. 
l.:i sb. 1 810. ~40 br. 

Defe f'so r rlo Hómem Catholico, ou Comll'On itorio de 
Vice.o ·e I erinençe, trJd111ilkJ do Latim ;:>Or O. F. 
A. 1'. R, l\'1 . i', , A. L h.b. q '9e , ... .. l :!t>hr. 

Trn~ do da Verifi..:ação Pn . tu gueza, di,• ;clido em tre.s 
Partes : A pnmei.a cr·ntcm hum brevis~imo Com• 
pe ndio dcs r~g r ~ s mr,j; prat ica v eis da Merrificacão: 
a segund a l· tJm ampli~s i mo Di ccion ario rle Conso>an­
tes; ·e a ter cei·a lmtm.çóes para a perfeiJa P ne· 
tiça. Ptf<!< ~ecid o no E xcdknt s>; ·<··' e Heverenclis­
·Sin·.o St:nhnr ]). Dcimin ~os JOS~J?h de ,:\~~is 1\làsca~ 
renhas, Pdnc:pal da Santa T!!. r.s:j ::. ~at!ÍJ· chal de Li!~ 
boa, do Cbn<el~ lO el e Sua Ma l-;• StJde, &ç. ~:t e. &c. 
Por leu •Author- frligtiel de Couto Gu·err~iro. Lísb. 
17ll4· .•.• 48(l. 

O l'a >l< •r cie l'al ofou. Pratica · d .~ s virturle•, conheci­
ciment0 rloç Vicio~, e Caminlw, · r..~al d0 !Jescn• 
gano. T ; n t~uzido pnr D~ Anna Jolefa de Bivar. • 
Li<b. 17 93 • . ..• , 400 hr. 

Viffa de Dizide rio ~s tók , ou a força de httn·a Ami· 
72 ~e . HJHÇJ: ia verdadeira. L isb. 1 g07 • •• 1 2.0 br • 

.Adcla1da, ou a ma jN _ G-t" ne•nsid ade. C'onto 1\-íor~l ~ 
em que ~~~ 1110stra o Pro,•e ito, qu e resu.lt.lt cla co.n­
formidade nos trabalhos. Coni pnsto n') I diomD Fran-.., · 
Ce% ._ e agora tras!adaél o em vulg ar, par• hon · sto di· 
''ertlmcn to <;la .J\1ociua\:ie Portugueta. Dedicado, , e -

) . . 

_, 



( J l ~ ' 
cffer e c ido ao Senhor Leeuardo Pinheiro de Vasconcd• 

" J0s, Fidal~a da Casa de S. A. R., Deputa .:l o da 
R. -Juntil das l'IJun · çiÍ~s de Bocca, &c. &c. &c.pot ,. 
Antonio J -"i.~é da Sílva Costa. L1 sb. t8os ... 4 0 0 br. 

llistoria rla Vid:~ do Pad1e S. Í' rancisco de Xavier, e 
do que fi1erão na ludia os mais Religiosos da Co m· 
panh1a de Jesu. Compesla pelo Padre Joãa de Luce• 
lla da mesma companhia, portl!lguez natural ~a Vil• 
la de TrancoHJ . . ~egunda, mas mui fiel Ediçao fei · 

1 
ta por Bento José de Sousa Farinha, Professor Re• 
gio de fibsofia , e Soei o da A cadein ia Rea'l dai Sci­
encias de Lisboa. Li5b . 17 8~ . 4 vol •..• 19 20 

Noveila inti·Wiada·: olloder da Virtude, ou o Tri;. 
uni'o Ines pertdo. T res Partes, por' Antonio Maria 
Furtadl'. Lisb. 1S14 ..... ioo br. 

Origem da Nob re1.a Pol itica-, Blas6es de Armas , Ap· 
pel!irlos, Ca1gos, e TJtulos Nobre! Dirigido a 'Luiz 
de Albuquerque de Mel la, &. c. por Alnro Ferreira 
de Vera, fielmente reimpressa , por Manoel Antonio 
Monteiro de Campos Coelho e Sois a, filho. Lisb •. 
'1791· ..••. 410 

Os Pdncipe~ de A rttlenia. Nove lia P~rsiana tradu,irla 
do Francez por FranciscG de Paula e Olivdra. Lisb. 
üo4. 120 br. · 

:5atiras em D~sabono de muitos Vícios , e Eleg:as Sohre 
.as miseriat do Homem, offcrrecidas ao 'EX'cellcntis· 

' -simrJ e RcvereAdiuimo Senhor D. Francisco Rafael 
.Antonio de Castro, Principal d a Santa Igre ja <;\e 
Lisboa, R eitor da Universidade de Cbimbra, do Con· 
se lho ele S. ltL &c. &<!:. &c. Por seu Author Mi~uel. 
c:lo Ceute Guerr!i_ro. Li 1b. 1 7 S6 . • • • 4 ge' 

R i mas , que em signal de reconhecimento offerece ao 
Senhor 1\!aooel JQsé Mnreira Pinto Eaptista o seu 
Author Fnllcisco Alvares de Nobrega, natural da. 
Ilha da .Madeira. Lisb. I·h4· ...• Jzo br. 



( J 3 ) 
Exercício Mercantil dn i\Jithmedca ~em Geral , off~r«­

cidü .ao JllustrLsimo e E·x c ~: ll e nt s~ : n:o s~ ;,-h. · r cv'l'ar. 
que:z de Pome de Lima, Mordomo Mór . Por José 
GotJÇalves Ranliro. Lisb. 17 9~· .•. z tom. em 

. 1 vol. oço 
Methodo de ser Feliz,, ou Catecismo d; Moral , es .. 
,_ pecia!mente j'ara uso da moridade; compre h f ndendo 

o~ deveres do, ho.mew , e do Cidldiio, d.:- cpnlquer 
Religiiío, e de qu alque r ' Nação q l!le se ja. Vt;rsão do 

_- F ran cn para o · diomo vulg~ r. Por G. E. f, Co- ' 
ini bra 17.87 ..••. , j60 

SeJicourt. N ove lia de Nlr. d' Arnaud .. Tradu'lida em 
vul gar .. L.ish. 1~04 • • •••. 16 •• br. 

:Bazili o , ·ou Triunfo cio Amor Mà~ .: rnal. Novei\a por 
Mr. d 'Arn aud. Tr01.du zida em vult; ilr. Lisb. I So6.. 
.•• : . ..24 0 or: . 

Dissert ~çio sobre 01 comb]oa cão das Ideas inte !ectmes • 
e s re n~ifer a s para Ta7.er Frog tesso da noticia cle hum 
s6 Deos, para o conbeciment,o de huma st> Reli­
gião: Di,ridi<la e!D duas partes com hum tr~ctado­
.em que se destr r•e o erro dos N~tural'stas, que di.,. 
:zem ser só a razão natur~l a ~,> z por ond.e Oeo~ 
falla aos homens. em .fórm<l <jli~ raltl!-ndo e :la flá() 

ha -obrigação de crer o Dogn1a, que se propõe come> . 
revdadÇJ. Por hum anonimo. Coimbr:~ 1791 -.•• 
.q.llo · " 

~ummario' da llibli c theca LuzicaDa. L isb. q86. 4 vo! 
1!) 2 0 

Anecdotas ex trahida .~ do vida de Nu~hirvan· Rei d•­
'_ Persia , por !>. G. 1\leissner.. Tira.das do ~lemão. 
Li~ h. I So4. : .... 240 br. · 

O ·amor desgraçado, ou Lom.in ski , e Lodois!<n .. Na­
~ella. Traduzida em Portuguez por F. F. J. T. 
1-ish. 1~0·7· •. , •• 240. br. r. 

~i0a de Bcn.to Hcmique· iu~o da ord~m do~.fré~tdores_* 

·. 
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traduzida do btlm ell) Po . tu.gue-z: Cons-~dcra~óeS_ 
do~s l.~gdmas .Jc; N. ;: . . ~" ultu-ra, e · · utt<~ s ;.Lt;,s .:m 
p uosa , e 0:111 verso, LJl•~ anêl~''<ÍO ' d s,,_,. s ... s Com• 
pu~tas por h. J.,u;7. dt: ::luu·.a , hdi ;: oso d,, dita O r:: 
Jcn1. A q u.e s~ ajuntrJll a 1 Hl.t do tW! SOI'\ Aul,P.or , 

. e juizo ~obre o.s sc: u·~ <:s .: rlt<>s. Lisb q 64 ... 48C 
<;;artas de ce, ra i\Jái a seulilíJ O. parll he i'r o v ar a 1'e r cüdc: 

d, 1' ébgiã <l Chri stã. 1. Pela lt<~ záo. l i. rela ltt'\' dlac ao. 
111: Pei~s C<mtradicç í.cs , em '] ll e inco rrctr:' os que' 
a ~,.ombalem. '! nd~t z idas <i o F• ' ncez em l'ôr tu gu <;z 
por Francis~o L9 urt'nço Rou 1aj~- . Pro fessor RegicY 

de G raP.m 1tic:1 Latina em Hemfj;t. Li'sb. 11. ~ 6 . ..• 
3 · uk ' 14ô 

O Tr'u ;·rt"o, CJU 'Historia dt.: h n m l:' o v~ . de sgra<;ado 
pelo vicio, e Fel•z pela_ Yfrtudt'. Com ·,osta em Fran• 
cez por 1\i' .. dt: l>1onhsquitu. Traduzida po:, lruma 
l\lelJina· P .• rtug ueza, e por ella - offerec•rla a' têi· 
clas- a.s Senho;as da sua id ade. f... i ,b . . 1 8c1 • 
8o h1. 

()s · tres L ívros das instituiçúeq Rh eto ricas de M·. Fah. 
Qd u.tiliat•O a c---Õmmodad~ s • a tJ s '' q u~ ~e app licilo iH) 

Esta..il'l da P.loqu ~ ne•a por Ped ro José dJ F('IPS <: Ca, 

Proft ss,,r Heg !o de -ll hel·ori.:~ > L' Po~;•t íta n 3. C c He 
' de L1~btJJ; .; tr adúddos ~b lit' g-ua -Lat na ·p.va a 
l'b rtuj!ueu por , João Rozadn de: 'viila Lobos e Vas· 
conce llns, Profe~~o r lh;óo de Rhetoric.._, e Poeuca 
11a Ci.dade -'cl~ Evora. Segun da Ed,_çã,l COHt'C t• , e 

e1;nendatla somre as mais modcm as T 'rad.uc<; ··es , , e 
Notadores. Cujmhra· I79l .•••• z vol. ll oo · 

Com('k·ndio das E.f"ocas e Succes>os m~is illustres da 
Hi~t'0 r ia ,Geral J•Of Antonio Pereira' de Fti2ll~ir~ , i,,, 
:iegu .,da Impressão ' revista, e retocada pdu rm:~· 
1M A útpQr. Lisb. t:l oo., , . • , . 4ll'o 

The ouro de Menin::>s. (,)bra classic.t .div-idida em tres 
.Parlc.; • !lloral, Virtud;:. Civilida :!e; ,Com.posta e :u 

I ' 

--
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( I) ) 
Francez por P«dro lllancnard , vertida em Portu • 
.. ucz , e offcrecic;la ao l)erenis>iUJO Sc:nhor u: J\'lj. 
::ti<: I , lnfaute de Portug-Al , &c- &c,; Por Marll .. us 
Jns~ da Costa , ]~eneficiado êb Santa l p tcja 1' atriar• 
cal. Seg unda EJR;ão Clllend ada. Li~b . l 8I2. Oina­
Jo C.Olll 1 s E stan: pa~. • • . . . • 4 8o br. · 

"Piano par a dar b~'çtc-ma rt•gular ao nõodewo Espírito 
FJlosofico , ou lnst rucçüu Anecdut:.s de hum li. 
vre pen~:~do r. Tru,~ucção do lt~tiatH' . Lbb. _17&4. 
400 b:. 

Couduc ra de btrma Senhórá Chri>tã p;1ra viver · nu 
mundo s~lltllmente, tr .. duz da do Froncez. P.,lo ll. 
C· S. B._ Obra ut ii , p11r~ a ç pcssnas , <Jllll asp•ráo á 
p~rfciç ã o.., · e pura os Oir<·Ctorcs, que tenr <tseu cal'• 
f,O dirtgi.Jas. Com Oraç.:es fl~T2 o,uvir' Missa) para 
à Corifi ffão. e s~~rada t ' ommunhã", e para paflar 
o d ia crn San.ta uni ão com · Deos. Segunda.Er!ição ·, 
-exactameiJte r::,·i ~ t-a, conecta , <lf emend;,da. Li~!:>-. 
17 88 • . . • . . . 420 

Etonomi::~ da Vida Ht.m3na; Obr;1 CoJnposta na lirigua 
In~teza p,e )o · céleb e \onde d.: Chestedi~ld-, e tra- ~ 
du'lida na lin:r orrugue •a . pnr A. Anonimo. Rerm. 
'JHefl'a sobré a lin·ção do i'or to qe 1777: e of:ere­
cicla a todos aqr .e !l.:s , q ue tem concorrido, e hão 

. de concorrer rara o r.:st~bdccim.:oto da Real Ca­
lla Pia, exi~tente a r. ttlalmente no Real .Mos tei(o, de ' 
1:11. Senhora do D· s~eno, s.:.ndo. o r roducto a be­
neficio dii m~sma Real Cala , , arp .ica do pdo Editor 
fracisco Baptista Ol1vei1a de !\lesc]Uita :::: · o 1\lécha~; 
:::: Lisb. 1'81.; .••.• . lÓO br. é encaaernado lOO 

'Ví1ginia, Traged 'a por 1\lan'c>el C ae tano Prm<:nta dct 
Aguiar. lisb. J 81 6 . .•••• :q.ó bt. 

Jornada de 4frica compr).sta 'p(Jr J ero nymo rle Mendo· 
sa natural da Cidade do Porto: em a qual s~ relõ· 
pond~ il Jeronymo fr~nqui ,. e a outros ~ c se trllt'l 

. . 



', 16 ) 
cfo successo da batalhJ, cath·eiro, e rlos qué ntlle 
padec:.:rãu por nã o serem l\1o uroç, com r.utriJ, causas 
dir;nas de IIOtar. {.op 1ado h e bnen te d.t Ediçãn de 
1607. Por B~nto )os~ tie ~ousa .f:.arinh.1, Professor 
:Roo z io de Fõlozofia, e Socio da Ac:zdernia r<ea i das 
~ci ~ ncia s de Li •.bo .t. Li,b. 17 g I· .. . .. 400 br. 

·FahuJa ç '·'Ferar :!ls de -D. Tb0rna' Yri.ar te rra · m• da s do 
Castelhano por Romã .• Francisco Antonio Ce io. Of· 
fere c idas á lllustrissm1a Senht•ra D. 111aria ;7.abd de 
L~n cas:re Cé?.ar e Mcneze ; . P-otttl 179fl .•••. joo b·r. 

N. R Na me~rna cna ~e comprao , vendem , e 
tr ::>ciío Liv-ros de todàs as qualidades , e se vende tin­
ta da escre,•er de exce llente qu~lidade, p•da e _en· 
ca.rnada, ou seja engarraraJa, ou fJOr' medida; ar-
1ania-~e qu a lg uer e:-~cómmenda ele Livros , pois ainda 
<JUe se jao raros se faz a f.l < •ssh·~l diligen.cia c:m · alca n· 
callos : ha taml~em Sf')rtime:lto ... de = Livros B rancos 
para tod0 o ~ene ro de Escript11raçiío: Letr3s de Cam• 
bio · e ConheDi mentos nas princip~ • l'in g uas d; Ec•­
rnp~ . =: Parei d ~ escrever J~ }O•· as gu~lidades. 
;::: Dito bo,daclo de esquisito go'sto ·. ;::;: Bil hnes de 
Cartão iguai mente bordados' , para boas festas, con• 
vites; vizita s , rifas , etc. li: finalmente . tudn quanto 
he Ti(!Cessarin p ~ ra uso de hum F.scritorio cle Corn­
m ercin, e se t:llcarrega de fazer imprimir = Procu­
rações , Li~tas de Leilões , ~otícias • Bilhetes de estam· 
pa, ou 1mpressos , etc. etc. etc. --LISBOA. i 816. 
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